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    APRESENTAÇÃO




     A Biologia é uma ciência técnica, e por isso mesmo se utiliza de termos próprios, basicamente originária do grego e do latim. Daí a conveniência e mesmo a necessidade de se conhecer a Etimologia das palavras, isto é, a origem delas.




     O convívio com os termos de origem grega ou latina nos mostra a frequente repetição de alguns prefixos e sufixos que, uma vez conhecidos, explicam o significado de palavras aparentemente complicadas.




     O objetivo, pois, desse trabalho é facilitar o aprendizado dessa magnífica Ciência e, por extensão, auxiliar no aprendizado de outras afins.




     Espero que o objetivo proposto seja realmente atingido!




     




    Prof. Luiz Antônio


  




  

    PREFÁCIO




    Pensar em etimologia é pensar em nossa vida diária. Haja vista a quantidade de palavras que nos rodeiam e com que nos deparamos para ler , escrever, analisar e mesmo, avaliar. Quantas vezes decisões importantes não dependem, única e exclusivamente, de um texto bem escrito?




    Inquietações como essas motivaram esta obra.




    Aqui, o leitor, pesquisador, percorrerá os caminhos da leitura e sugestões de como ler e aproveitar melhor as informações veiculadas por um texto, uma vez que a gênese das palavras é o que determina seu significado.




    Trata-se de uma obra idealizada pelo Prof. Luiz Antônio de Siqueira, que de há muito vem sendo gestada, cuja pesquisa tomou-lhe várias horas de sono, mas chegou a um bom termo.




    O Prof. Luiz Antônio possui vasta experiência como docente, e não raro, em suas aulas deixou marcas do seu interesse genuíno pelas línguas clássicas: latim e grego. Sempre atento à origem dos vocábulos - o que enriquecia suas explicações - chamava a atenção dos discentes quanto à importância de se conhecer a etimologia das palavras, principalmente no que tange às áreas exatas e biológicas.




    Na minha lide como professor acompanhei pari passu a evolução dessa pesquisa. Ratifico a prudência, a cautela e a dedicação dispensadas pelo autor dessa obra, e não menos, registro nessas palavras iniciais meu profundo respeito e admiração àquele que a dispõe aos que desejarem aprofundar seus estudos ou ampliar sua esfera no campo da pesquisa.




    Prof. Me. José Aparecido de Siqueira


  




  

    FUNDAMENTOS DE PRONÚNCIA




    1. NO LATIM:




    a) O conjunto de vogais ae soa como é.




    ex.: Musaceae (leia-se: Musácee); Aedes (leia-se: Édes); Chamaeleon (leia-se: Caméleon)




    b) O ch tem som de c ou de qu.




    ex.: Chamaeleon (leia-se Caméleon); Onchocerca (leia-se: Oncocérca); Escherichia




    (leia-se: Esqueríquia); Chilopoda (leia-se:Quilópoda); Trichomonas (leia-se Tricomonas);




     Colchicum (leia-se: Cólquicum).




    c) O t em muitos casos soa como c.




    ex.: Marchantia (leia-se: Marcância).




    d) O grupo consonantal gn soa como nh.




    ex.: Saprolegnia (leia-se: Saprolenhia).




    2. NO GREGO:




    a) O k tem o som de c.




    ex.: kytos (leia-se: citos); karkinos (leia-se: cárcinos); glykys (leia-se: glícis); koinos (leia-se: cenos).




    b) O ph soa como f.




    ex.: phellós (leia-se: félos); phagein (leia-se: fáien).




    c) O g antes de x, k ou outro g, tem som de n (nasal).




    ex.: menigx (leia-se: meninx); ogkos (leia-se: oncos); gagglion (leia-se: gânglion);




     aggeion (leia-se: ânguion – aqui o ditongo ei tem som de i).




    3. NO ALEMÃO:




    a) O conjunto vocálico eu soa como oi.




    ex.: Feulgen (leia-se: Fóilguen); Reuter (leia-se: Róiter); deutsch (leia-se: dóitch)




    Leeuwenhoeck (leia-se: Lioiven’houk)




    b) O v soa como f, e o w soa como v.




    ex.: Van Helmont (leia-se: Fan Helmont); Virchow (leia-se: Fírchov).


  




  

    INFORMAÇÕES SOBRE PREFIXOS E SUFIXOS




    a-1 (pref.) do lat. a,ab,abs :indica ‘afastamento’, ‘separação’; ‘privação’, ‘excesso’, ‘intensidade’.




    Ex: amovível; abaxial; abscesso.




    a-2 (pref.) do lat. ad: indica ‘aproximação’, ‘direção’; ‘aumento’, ‘acrescentamento’; ‘mudança de estado’, ‘transformação’.




    Ex: abeirar; achegar; apodrecer; amedrontar; advogado; adventício.




    a-3 (pref.) do gr. a ou an: indica privação, negação, ausência de..., sem, não.




    Ex: acálice; amoral; anencefalia; analgia.




    -ácea (suf.) do lat. -aceae: indica ‘espécime da família de...’ (plantas).




    Ex: rosácea; rubiácea.




    -áceas (suf.) do lat. -aceae: indica ‘família de...’ (plantas).




    Ex: rosáceas; rubiáceas.




    -áceo (suf.) do lat. –aceu: indica ‘espécime de...’ (divisão de animais).




    Ex: cetáceo; crustáceo.




    -áceos (suf.) do lat. –aceu: indica ‘divisão de...’ animais.




    Ex: crustáceos.




    -ado (suf.) do lat. –atus: indica: ‘provido de’, ‘um tanto’, ‘que tem caráter ou forma de’, semelhante a’.




    Ex: barbado, ciliado, adamado, avermelhado.




    -ado (suf.) do lat. atus: indica: ‘espécime de divisão de...’ (animais).




    Ex: celenterado.




    -ados (suf.) do lat. atus: indica: ‘divisão de...’ (animais)




    Ex: Celenterados.




    -ia (suf.) do gr. -ia ou -(e)ia: indica: ‘qualidade’, ‘condição’, ‘estado (físico ou moral)’, ‘afecção’, ‘moléstia’, ‘deformidade física’, ‘propriedade’, ‘dignidade’, ‘profissão’, ‘cargo’, ‘lugar onde’, ‘nome de ciência’, ‘doutrina’, ‘coleção’, ‘conjunto’, ‘arte ou ação de fazer algo’.




    Ex: alegria, cortesia, ablefaria, mioplegia, algesia, chefia, diretoria, etc.




    -ico (suf.) do gr. –ikós ou do lat. –icus. Indica: ‘pertinência’, ‘relação’, ‘referência’, ‘participação’.




    Ex: dendrológico, quimérico.




    -ismo (suf.) do gr. –ismós. Indica: ‘doutrina’, ‘escola’, ‘teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso’, ‘ato, prática ou resultado de’, ‘peculiaridade de’, ‘ação, conduta, hábito ou qualidade característica de’, ‘afecção’, ‘quadro mórbido’, ‘condição patológica’, ‘conjunto das características comuns a certo povo, ou civilização’, ‘expressão, ou palavra própria de determinada língua, ou região, ou povo’, ‘proteção, patronato’, ‘modalidade ou prática esportiva’: classicismo, pitagorismo, catolicismo, terrorismo, heroísmo, socialismo, ciclismo, botulismo, nepotismo.




    -ita (suf.) do lat. ou do gr. –ites. Indica: ‘origem’, ‘pertinência’.




    Ex: israelita, jesuíta.




    ita- (pref.) do tupi. Indica ‘pedra’.




    Ex: Itapeva, Itapeeraba.




    -ite (suf.) do gr. –ítis ou do lat. –ite. Designativo de doença inflamatória.




    Ex: adenite, estomatite, gastrite.




    -ite (suf.) do gr. –ites. Designativo de minerais; é equivalente a –ita do tupi e –ito.




    Ex: pirita, arenito.




    -ota (suf.) do lat. ou do gr. –otes. Indica: ‘natural de’, ‘nascido em’, ‘pertinente a’, ‘provido de’.




    Ex: cipriota, amniota.
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    A




    ABASIA (do gr. a = sem, ausência de ; básis marcha, pé, base ; ía = condição).




    É a incapacidade de realizar marcha, em consequência de distúrbio muscular.




    ABASICARPO (do gr. a = desprovido de ; básis = base, pé ; karpós = fruto).




    É o fruto desprovido de pé, de base.




    ABAXIAL (do lat. ab = indica afastamento ; axis = eixo ; ale = indica relação, pertinência).




    Que está afastado do eixo principal, ou que está no lado oposto a um eixo.




    ABDOME (do lat. abdomen = ventre, barriga).




    Parte do corpo do homem e dos mamíferos que se encontra entre o tórax e a bacia.




    ABDOMINOCENTESE (do lat. abdomen = ventre ; do gr. kéntesis = ação de aguilhoar).




    É a punção da cavidade abdominal.




    ABDOMINOPLASTIA (do lat. abdomen = ventre, barriga ; do gr. plástos = do verbo plasséin = modelar, moldar ; ía = condição).




    É a retirada do excesso de pele e de gordura da barriga de modo cirúrgico e plástico.




    ABDOMINOSCOPIA (do lat. abdomen = ventre ; do gr. scop(o) = do verbo scopéin = observar; ía = condição).




    É a observação do interior da barriga. O mesmo que laparoscopia.




    ABDOMINOSCROTAL (do lat. abdomen = ventre ; scrotum = escroto ; ale = relação, pertinência).




    Relativo ao abdome e escroto juntos.




    ABDOMINOTORÁCICO (do lat. abdomen = ventre, barriga ; do gr. thórax = peito ; ikós = indica relação, pertinência).




    Relativo ao ventre e ao tórax ao mesmo tempo.




    ABDUTOR (do lat. abdutore = que abduz, que afasta).




    Músculo que afasta um membro da parte mediana do corpo.




    ABERRAÇÃO (do lat. aberratione = defeito, distorção).




    Aberração cromossômica é o defeito, anomalia do número, do tamanho ou forma dos cromossomos.




    ABIOCENO (do gr. a = desprovido de ; bíos = vida ; kóinos = comum, público).




    Lugar desprovido de seres vivos.




    ABIOCENOSE (do gr. abioceno ; ósis = ação).




    É o conjunto das condições físicas, químicas e geológicas que compõe um ecossistema.




    ABIOFISIOLOGIA (do gr. a = sem ; bíos = vida ; phýsis = funcionamento ; logía = estudo).




    É o estudo dos fenômenos inorgânicos que ocorrem nos seres vivos.




    ABIOGÊNESE (do gr. a = sem ; bíos = vida ; génesis = origem, criação, geração).




    Teoria que procura explicar a origem dos seres vivos a partir de seres não vivos.




    ABIOSE (do gr. a = não ; bíos = vida; ósis = ação).




    Ausência de vida.




    ABIÓTICO (do gr. a = sem ; bíos = vida ; ótikos = relação).




    Relativo ao ambiente onde não se pode viver.




    ABIOTROFIA (do gr. a = ausência ; bíos = vida tróphos = nutrição ; ía = condição).




    Diminuição da vitalidade devido à deficiência nutricional.




    ABISSAL (do gr. ábyssos = abismo, profundidade alta no mar ; do lat. ale = relação, pertinência).




    Relativo às regiões muito profundas no mar.




    ABISSO (do gr. ábyssos = sem fundo, precipício).




    Região abismal do fundo do mar.




    ABISSOFOBIA (do gr. ábyssos = abismo, precipício ; phobía = medo, horror).




    É o medo, pavor de abismos e precipícios.




    ABLASTIA (do gr. a = sem ; blastós = germe ; ía = situação).




    Falta de desenvolvimento de um órgão e que poderá desaparecer de todo.




    ABLÉFARO (do gr. a = sem ; blépharon = pálpebras).




    Diz-se do animal cujos olhos não possuem pálpebras, como os peixes.




    ABLEPSIA (do gr. a = ausência de ; blépsis = visão ; ía = situação).




    Perda ou falta de visão.




    ABLUTOMANIA (do lat. ablutio = ablução, banho ; do gr. manía = loucura, tendência a).




    Impulso mórbido para lavar-se ou banhar-se.




    ABOMASO (do lat. ab = indica afastamento ; omasum = pança, coagulador).




    Parte do estômago dos ruminantes onde ocorrem as reações enzimáticas da verdadeira digestão.




    ABORAL (do lat. ab = afastamento ; os,oris = boca ; ale = relativo).




    Afastado da boca.




    ABRÂNQUIO (do gr. a = desprovido de ; bragkia = brânquias, guelra).




    Animal que não possui brânquias como órgão respiratório.




    ABRAQUIA (do gr. a = desprovido de ; brachion = braço).




    Ausência congênita do braço.




    ABRAQUIOCEFALIA (do gr. a = ausência de ; brachion = braço ; kephalê = cabeça ; ía = condição).




    Anomalia congênita que se caracteriza pela ausência dos braços e da cabeça.




    ABRAQUIOCÉFALO Indivíduo, enquanto feto, que não possui nem braços nem cabeça.




    ABSCISÃO (do lat. abscisione = ação de absciděre = separar rasgando, cortanto).




    Remoção por meio de secção; excisão. É o que acontece com as folhas das ávores quando se desprendem.




    ABSTEMIA (do lat. abstemium = que se abstém de bebida).




    Qualidade daquele que se abstém ou que não ingere bebidas.




    ABULIA (do gr. aboulía = ausência de desejo).




    Incapacidade de tomar uma decisão ou de concretizar uma ação.




    ACALASIA (do gr. a = não; chálasis = relaxamento; ía = condição).




    Condição em que não há relaxamento esfincteriano, como, por exemplo, de esôfago, por não ocorrerem contrações dos condutos correspondentes.




    ACALCULIA (do gr. a = não; do lat. calculum = cálculo; do gr. ía = condição).




    Incapacidade de realizar cálculos aritméticos, por mais simples que sejam, causada por distúrbios cerebrais.




    ACALEFO (do gr. akaléphe = urtiga; urtiga do mar).




    O mesmo que cifozoário. Animais aquáticos, marinhos, em forma de campânula, providos de tentáculos que possuem elementos de injeção de substâncias urticantes nas vítimas. São as águas-vivas.




    ACANTESTESIA (do gr. akantha = espinho; aísthesis = sensação; ía = condição).




    Distúrbio de sensibilidade em que o paciente tem a impressão de que está atuando, sobre uma ou mais partes do corpo, um objeto pontiagudo.




    ACANTOBÓTRIO (do gr. akantha = espinho; bóthrion = fosseta, ventosa).




    Diz-se do escólex dos vermes cestódeos que apresenta quatro ventosas em forma de vaso ou com ganchos quitinosos.




    ACANTOCARPO (do gr. akantha = espinho; karpós = fruto).




    Fruto recoberto de espinhos.




    ACANTOCEFALÍASE (do gr. akantha = espinho; kephalé = cabeça; íasis = grande quantidade, infestação).




    Infestação por qualquer acantocéfalo.




    ACANTOCÉFALO (do gr. akantha = espinho; kephalé = cabeça).




    Parasitos da parede intestinal de vários vertebrados, de simetria bilateral e extremidade anterior com probóscide reversível, revestida de ganchos para fixação; não apresentam tubo digestivo, absorvendo diretamente os nutrientes. São dioicos com acentuado dimorfismo sexual.




    ACANTOCISTO (do gr. akantha = espinho; kýstis = bexiga, vesícula, bolsa).




    Cada um dos estiletes laterais acessórios ou secundários que partem do estilete calcário da tromba de vermes como os nemertinos, e que é parte do órgão de sucção destes.




    ACANTÓCITO (do gr. akantha = espinho; kýtos = espaço oco, cavidade, célula).




    Hemácia alterada que apresenta projeções protoplasmáticas de diversas formas e tamanhos, conferindo à célula uma aparência espinhosa.




    ACANTOCLÁDIO (do gr. akantha = espinho; kládos = ramo; íon = sufixo que indica coleção, reunião).




    Provido de ramos espinhosos ou aculeados, ou, ainda, de ramos transformados em espinhos.




    ACANTÓFORO (do gr. akantha = espinho; phorós = que carrega, que tem, que produz).




    Provido de espinhos ou ganchos.




    ACANTÓLISE (do gr. akantha = espinho; lýsis = destruição).




    Atrofia e desprendimento da camada espinhosa da pele.




    ACANTOMA (do gr. akantha = espinho; oma = tumor, inchaço).




    Tumor constituído de células epidérmicas ou pavimentosas.




    ACANTOSE (do gr. akantha = espinho; ósis = ação, processo).




    Moléstia parasitária das plantas, causada pelo ataque de fungos e caracterizada pela emissão de formações que lembram pequenos espinhos.




    ACANTÓSPORO (do gr. akantha = espinho; spóros = semente).




    Esporo revestido de minutas pontas ou apículos.




    ACAPNIA (do gr. ákapnos = sem fumaça; ía = condição).




    Baixa de tensão de dióxido de carbono no sangue.




    ACARDIA (do gr. a = desprovido de; kardía = coração).




    Anomalia congênita do feto, caracterizada pela ausência de coração.




    ACARDIOTROFIA (do gr. a = desprovido de; kardía = coração; trophía = nutrição).




    É a atrofia do coração devido à falta de nutrição dele.




    ACARÍASE (do gr. ákari = ácaro, pequeno inseto; íasis = infestação, grande quantidade). Dermatose causada pela infestação de ácaros. Também chamada de acaridíase, acarinose, acariose ou sarna.




    ACARIDÍASE (do gr. ákari = ácaro; ides = filho de, que pertence a; íasis = infestação).




     O mesmo que acaríase.




    ACARÍGENO (do gr. ákari = ácaro; génos = que produz, que origina).




    Que é produzido por ácaros.




    ACARINO (do gr. ákari = ácaro; do lat. inus = semelhança, relação, natureza).




    Ordem de aracnídeos pequenos ou pequeniníssimos, geralmente com abdome curto, não segmentado. Têm distribuição cosmopolita, vida livre ou parasitária, e muitas espécies infectam pessoas, animais ou plantas. Ex.: ácaros, carrapatos.




    ACARINOSE O mesmo que acaríase.




    ACARIOSE O mesmo que acaríase.




    ÁCARO (do gr. ákari = micuim).




    Aracnídeo acarino, muitas vezes ectoparasita, e agente patológico de acaríase e outras lesões cutâneas. Ex.: Acarus folliculorum (ou Demodex folliculorum), encontrada em folículos capilares e em secreções sebáceas especialmente da face e do nariz. Outro exemplo é o carrapato.




    ACARODERMATITE (do gr. ákari = ácaro; dérma,atos = epiderme, pele; ítis = suf. que designa infecção).




    Inflamação cutânea causada por ácaro.




    ACAROFILIA (do gr. ákari = ácaro; philía = amizade, afeição).




    Simbiose de uma planta com os ácaros, com vantagens mútuas.




    ACAROFOBIA (do gr. ákari = ácaro; phobía = aversão, medo mórbido).




    Receio mórbido de ácaros.




    ACARÓIDE (do gr. ákari = ácaro; eidés = semelhante a, aspecto ou forma de).




    Semelhante a um ácaro.




    ACÁRPICO (ACARPO) (do gr. a = sem; karpós = fruto; ikós = suf. que designa relação, pertinência, referência).




    Aquele vegetal que não gera frutos.




    ACATAMATESIA (do gr. a = não; katamáthesis = compreensão; ía = condição).




    É a perda parcial ou total da capacidade de entender uma linguagem.




    ACATÁPOSE (DISFAGIA) (do gr. a = não; katáposis = deglutição), ou (dys = dificuldade, defeito; phagéin = comer; ía = condição).




    Dificuldade na deglutição, ou deglutição dolorosa, de causa otorrinolaringológica, digestiva ou neurológica.




    ACATELEPSIA (do gr. akatalepsía = inaptidão para compreender).




    Incapacidade de compreensão; dúvida quanto a diagnóstico e prognóstico.




    ACATEXIA (do gr. a = não; káthexis = retenção; ía = condição).




    Condição patológica em que o paciente não consegue reter as secreções que produz.




    ACATISIA (do gr. a = não; káthisis = ação de assentar-se; ía = condição).




    Condição que varia entre uma sensação de inquietação e a incapacidade de sentar-se ou de deitar-se tranquilamente, ou de dormir.




    ACAULE (do gr. a = desprovido de; kaulós = caule).




    Cujo caule não é visível, por ser ou subterrâneo, ou muito curto.




    ACEFALIA (do gr. a = sem, ausência de; kephalé = cabeça; ía = condição).




    Ausência congênita da cabeça em fetos.




    ACÉFALO (do gr. aképhalos = sem cabeça).




    Ausência de cabeça, de orientador, de chefe.




    ACEFALOBRAQUIA (do gr. a = ausência de; kephalé = cabeça; brachíon = braço; ía = condição).




    Anomalia congênita que se caracteriza pela ausência de cabeça e dos braços.




    ACEFALOCARDIA (do gr. a = ausência de; kephalé = cabeça; kardía = coração).




    Anomalia congênita que se caracteriza pela ausência de cabeça e de coração.




    ACEFALOCISTO (do gr. a = sem; kephalé = cabeça; kýstis = bexiga, vesícula, bolsa).




    Larva de tênia que nasce sem escólex, e que causa o cisto hidático.




    ACEFALÓFORO (do gr. aképhalos = sem cabeça; phorós = que tem).




    Animal invertebrado cuja cabeça não é distinta do corpo.




    ACEFALOGASTRIA (do gr. a = ausência; kephalé = cabeça; gastrós = estômago, ventre; ía = condição).




    Anomalia congênita em que o indivíduo não apresenta cabeça, tórax e parte superior do abdome.




    ACEFALOPODIA (do gr. a = ausência; kephalé = cabeça; podós = pé; ía = condição).




    Ausência congênita de cabeça e pés.




    ACELIA (do gr. a = ausência; kôilos = cavidade; ía = condição).




    Ausência de cavidades no feto.




    ACELOMADO (do gr. a = sem; koiloma = cavidade; do lat. atus = designa divisão de animais). Animais que não apresentam celoma, isto é, cavidade entre as vísceras e a parede do corpo. Ex.: platelmintos e nemertinos.




    ACELULAR(do gr. a = não; do lat. célula = pequena cela, unidade viva dos seres vivos).




    Ser que não é formado por células, como os vírus.




    ACENESTESIA (do gr. a = ausência de; kenós = oco, vazio; aísthesis = sensação, sensibilidade, percepção).




    Distúrbio mental em que o indivíduo não experimenta sensação de bem-estar. Ausência ou perda da sensação da existência do próprio corpo.




    ACERATOSE(do gr. a = ausência de; kéras,atos = corno, chifre; ósis = processo mórbido).




    Perda ou ausência de tecido córneo.




    ACERATOSIA (do gr. a = ausência de; kéras,atos = corno, chifre; ósis = ação ou processo mórbido; ía = condição).




    Ausência de cornos em mamíferos ruminantes atuais.




    ACERO (do gr. a = sem; kéras,atos = cornos, antenas, tentáculos). Artrópodes e moluscos desprovidos de antenas e de tentáculos.




    ACETABULECTOMIA (do lat. acetabulum = tentáculo; do gr. ek = para fora; tomé = corte cirúrgico; ía = condição).




    Retirada cirúrgica do cótilo do osso ilíaco.




    ACETABULÍFERO (do lat. acetabulum = tentáculo; fero = que tem, que possui, 1ª. pessoa do singular do pres. do ind. do verbo ferre = ter, possuir, transportar).




    São os moluscos marinhos cefalópodes, que possuem tentáculos, como os polvos, lulas, sépias.




    ACETABULIFORME (do lat. acetabulum = taça; forma = mesmo sentido).




    Que tem a forma de taça.




    ACETÁBULO (do lat. acetabulum = taça).




    Cavidade em forma de taça, como a dos ossos ilíacos.




    ACETILCOLINA Substância existente no organismo animal, onde funciona como neurotransmissor e, também, provoca dilatação das artérias (fórm.: C7H17O3N).




    ACETILCOLINESTERASE Enzima que catalisa a hidrólise da acetilcolina.




    ACETONEMIA (CETONEMIA) (do gr. aimía ou haîma,atos = sangue, teor ou presença no sangue de).




    Presença de grupos cetônicos no sangue.




    ACETONÚRIA (CETONÚRIA) (do gr. ouría ou oûron = urina, presença na urina de).




    Presença de grupos cetônicos na urina.




    ACIANOBLEPSIA (do gr. a = ausência de; kyanós = azul esverdeado; blépsis = visão; ía =




    condição).




    Defeito visual que impossibilita distinguir a cor azul; acianopsia.




    ACIANOPSIA (do gr. a = ausência de; kyanós = azul esverdeado; opsis = vista; ía = condição).




    O mesmo do anterior.




    ACÍCULA (do lat. acícula = pequena agulha).




    Ex.: folha comprida e fina de muitos pinheiros.




    ACICULAR (do lat. acícula = pequena agulha).




    Semelhante a uma pequena agulha. Por exemplo, as folhas do pinheiro-do-paraná.




    ACICULIFOLIADO (do lat. acícula = pequena agulha; folium = folha; atus = semelhante a).




    Vegetal cujas folhas são semelhantes a pequenas agulhas.




    ACIDEMIA (do lat. acidus = ácido, azedo; do gr. aimía ou haîma,atos = teor, presença no sangue de).




    Teor ácido do sangue.




    ACIDÓFILO (do lat. acidus = ácido, azedo; do gr. phílos = amigo).




    Que se cora facilmente com corante ácido; organismo que necessita de meio ácido para desenvolver-se.




    ACIDOSE do lat. acidus = ácido, azedo; do gr. ósis = ação, processo mórbido).




    Distúrbio resultante de acúmulo de ácido, ou perda de base, orgânicos, caracterizado por diminuição do pH sanguíneo.




    ACIDÚRIA (do lat. acidus = ácido, azedo; do gr. ouría ou oûron = urina, presença de substânci na urina).




    Teor ácido da urina.




    ACILIA (do gr. a = ausência de; do lat. cilium = pestana, cílio; do gr. ía = condição).




    Ausência de cílios ou pestanas.




    ACINACIFÓLIO (do lat. acinaces = lâmina de sabre; folium = folha).




    Que tem folhas na forma de espada curva ou sabre.




    ACINESE (do gr. a = sem; kínesis = movimento).




    Divisão celular sem o fenômeno da cariocinese.




    ACINESIA (do gr. akinesía = imobilidade).




    Ausência anormal de movimento.




    ACINESTESIA (do gr. a = ausência de; kínesis = ação de mover-se; aísthesis = sensação; ía = condição).




    Ausência do sentido de movimento.




    ACINETO (do gr. a = não; kinetós = movível).




    Célula reprodutiva das algas, desprovida de flagelos, e diretamente formada por espessamento da membrana de uma célula vegetativa, sem que haja prévia fecundação. É uma célula fixa.




    ACINETÓSPORO (do gr. a = não; kinetós = móvel; spóros = semente).




    Esporo destituído de movimento, portanto, imóvel.




    ÁCINO (do gr. ákinos = bago de uva).




    Designação genérica de pequenas dilatações saciformes, especialmente em glândulas.




    ACIPITRIFORME (do lat. accipitris = de falcão, de gavião; forma = mesmo sentido).




    Que se assemelha a um gavião ou falcão. Falconiforme.




    ACIPITRINO (do lat. accipitris = de falcão, de gavião; inus = semelhante, relativo).




    Pertencente ou relativo a aves de rapina.




    ACISTIA (do gr. a = ausência de; kýstis = bexiga, vesícula; ía = condição).




    Ausência congênita de bexiga.




    ACLAMÍDEO (do gr. a = sem; chlamys,idos = perianto; do lat. eum = próprio de).




    Flor que não possui perianto (conjunto de cálice e corola) e os estames e pistilos podem ser protegidos por brácteas. Aperiantada.




    ÁCLASE (ACLASIA) (do gr. a = sem; klásis = ruptura, fratura).




    Tecido patológico oriundo de tecido normal, mas integrado neste, formando estrutura contínua, como na condrodisplasia; aclasia.




    ACLOROBLEPSIA (do gr. a = não; chlorós = verde; blépsis = visão; ía = condição).




    Incapacidade de reconhecer a cor verde.




    ACLOROFILADO (do gr. a = sem; do fr. chlorophylle = clorofila, pigmento verde; do lat. atus = que tem o aspecto de).




    Vegetal que não possui clorofila.




    ACLOROFILIA (do gr. a = não; do fr. chlorophylle = clorofila; do gr. ía = condição).




    Ausência de clorofila.




    ACLOROFILO (do gr. a = não; chlorós = verde; phyllon = folha).




    Ausência de clorofila.




    ACLOROPSIA (do gr. a = não; chlorós = verde; ópsis = vista; ía = condição).




    Incapacidade de reconhecer a cor verde.




    ACLUOFOBIA (do gr. achlýs = escuridão; phobía = medo, aversão).




    Medo patológico da escuridão.




    ACMÁSTICO (do gr. akmastikós = ponto mais alto).




    Período em que uma doença manifesta o seu ponto mais alto.




    ACME (do gr. akmé = parte aguda de um objeto, ponto mais alto de força, de poder).




    Crise ou fase crítica de uma enfermidade.




    ACMESTESIA (do gr. akmé = parte aguda de um objeto; aísthesis = sensação).




    Sensação descrita pelo paciente como que produzida por pressão exercida por objeto pontiagudo.




    ACNEMIA (do gr. a = sem; knéme = panturrilha, barriga da perna; ía = condição).




    Atrofia da panturrilha. Ausência congênita das pernas.




    ACÓCLIDE (do gr. a = sem; kochlís = pequena concha; ides = família de).




    Diz-se dos moluscos que não possuem concha.




    ACOGNOSIA (ACOLOGIA) (do gr. ákos = medicamento; gnâsis = conhecimento, estudo).




    Conhecimento e estudo dos medicamentos.




    ACOLÚRIA (do gr. a = ausência de; chole = bílis; ouría ou oûron = urina).




    É a ausência de pigmentos biliares na urina.




    ACOMIA (do gr. a = ausência de; kóme = cabelo, barba; ía = condição).




    É a queda dos cabelos. Calvície.




    ACONDROPLASIA (do gr. a = não; chóndros = cartilagem; plas(i) = formação; ía = condição).




    Distúrbio evolutivo das cartilagens epifisárias, que acarreta nanismo por deficiência de crescimento dos ossos longos.




    ACONURESE (do gr. ákon = involuntário; oûron = urina; esis = estado, condição).




    Eliminação involuntária de urina.




    ACOPROSE (do gr. a = ausência de; kópros = excremento, fezes; ósis = ação).




    Ausência de excrementos no intestino.




    ACORIA1 (do gr. akoría = insaciabilidade).




    Modalidade de polifagia que se deve à perda da sensação de saciedade, embora o apetite possa não ser grande.




    ACORIA2 (do gr. a = sem; kóre = pupila; ía = condição).




    Ausência congênita da pupila.




    ACOTILEDÔNEO - (do gr. a = sem; kotidedón = cavidade).




    Que não possui cotilédone.




    ACÓTILO (do gr. a = ausência de; kotýle = cavidade).




    Diz-se de animal invertebrado, privado de boca central e de cavidades laterais.




    ACRANIA (do gr. a = sem; kraníon = crânio).




    Ausência parcial ou total do crânio.




    ACRANIOTA (do gr. a = sem; kraníon = crânio).




    Diz-se dos animais que não possuem crânio.




    ACRASPEDOTA (do gr. a = desprovido de; kráspedon = extremidade, véu).




    Diz-se das medusas que não possuem véu, manto, umbrela, campânula.




    ACRATURESE (do gr. akratés = sem força; oûron = urina; ésis = condição, estado).




    Dificuldade de micção, por atonia da bexiga urinária.




    ACRIBOMANIA (do gr. akribés = preciso, rigoroso, exato; manía = loucura, mania, impulso).




    Mania de exatidão.




    ACRIDIFORME (do gr. akrís,ídos = gafanhoto; do lat. forma = mesmo sentido).




    Que se assemelha a um gafanhoto.




    ACRIDOFAGIA (do gr. akrídos = gafanhoto; phágos = que come; ía = condição).




    Aquele que come gafanhotos.




    ACRINIA (do gr. a = ausência de; krinéin = segregar; ía = condição).




    Ausência de secreção.




    ACRÍPEDE (do lat. acris = pontiagudo; pes, pedis = pés).




    Que tem pés pontiagudos.




    ACRIPTOGÂMICO (do gr. a = não; kryptós = oculto, escondido; gámikos = nupcial, matrimonial).




    Diz-se que num vegetal os órgãos de reprodução não estão ocultos.




    ACRISIA (do gr. a = sem; krísis = alteração; ía = condição, estado).




    Ausência de crise (alteração) no desenvolvimento de uma doença.




    ACRITOCROMACIA (do gr. ákritos = confuso, indistinto; chrôma,atos = cor (troca do t pelo c); ía = condição).




    Incapacidade de distinguir cores.




    ACROANESTESIA (do gr. ákros = mais elevado, alto, ponta, extremidade; anaisthesía = perda parcial ou total de sensibilidade).




    Perda da sensibilidade de uma extremidade, de modo artificial ou mórbido.




    ACROARTRITE (do gr. ákros = ponta, extremidade; árthron = articulação; ítis = indica




    infecção).




    Estado inflamatório das articulações das extremidades.




    ACROCARPO (do gr. ákros = extremidade; kárpos = fruto).




    Diz-se de musgos dotados de arquegônios e esporogônios terminais




    ACROCEFALIA (OXICEFALIA) (do gr. ákros = ponta; kephalé = cabeça; ía = condição).




    Conformação da cabeça em que está se apresenta com o ápice pontudo, com índice vertical acima de 77; oxicefalia.




    ACROCÉFALO (do gr. ákros = ponta; kephalé = cabeça).




    Indivíduo que possui acrocefalia ou oxicefalia.




    ACROCÊNTRICO (do gr. ákros = ponta, extremidade; kéntron = centro (com relação a




    centrômero)).




    Cromossomo que possui o centrômero colocado próximo de uma extremidade, dando a forma de um bastão ao cromossomo.




    ACROCERATOSE (do gr. ákros = extremidade; kéras,atos = substância córnea; ósis = processo).




    Processo de desenvolvimento anormal de substância córnea na superfície da epiderme.




    ACROCIANOSE (do gr. ákros = extremidade; kiánosis = cor azulada).




    Desordem circulatória onde as extremidades (mãos, pés, nariz, orelhas) são permanentemente frias, azuladas e úmidas.




    ACRODENDROFILIA (do gr. ákros = ponta, mais elevado; dendron = árvore; philía = amizade).




    Tendência de certas espécies animais para fazerem do alto ou da copa das árvores o seu hábitat preferido.




    ACRODERMATOSE (do gr. ákros = extremidade; dérma,atos = pele; ósis = processo mórbido).




    Qualquer doença cutânea que surja nas mãos ou nos pés.




    ACRODINIA (do gr. ákros = extremidade; odine = dor; ía = estado).




    Dor nas mãos e nos pés.




    ACRODONTE (do gr. ákros = extremidade, ponta; odoús,odóntos = dente).




    Diz-se de dente desprovido de raiz e que se prende apenas à borda das maxilas, não se implantando em alvéolo.




    ACRÓDROMO (do gr. ákros = extremidade; drómos = que se dirige, que corre).




    Diz-se das nervuras foliares secundárias que formam ângulo muito agudo com a nervura principal, convergindo para o ápice




    ACRÓFITO (do gr. ákros = alto, mais elevado; phýton = planta).




    Vegetal que habita lugares mais elevados.




    ACROFOBIA (do gr. ákros = alto, mais elevado; phobía = medo mórbido, aversão).




    Medo mórbido de lugares elevados ou de altura.




    ACROGAMIA (POROGAMIA) (do gr. ákros ou poros = poro apical; gámos = união; ía =




    condição).




    Penetração do tubo polínico no óvulo através da micrópila. É o caso geral nos fanerógamos.




    ACROGÂNGLIO (do gr. ákros = extremidade; gânglion = linfonodo).




    Gânglio nervoso supraesofágico dos platelmintos, anelídeos, artrópodes e moluscos, e que é considerado o cérebro primitivo dos invertebrados.




    ACRÓGINO (do gr. ákros = ponta; gynaikós = mulher).




    Diz-se dos musgos e hepáticas que apresentam órgãos reprodutivos no ápice caulinar.




    ACROGLOBINA (do gr. ákros = ponta, extremidade; do lat. globus = globo, esfera; ina =




    substância química).




    Pigmento respiratório incolor de alguns tunicados e moluscos.




    ACROMANIA (do gr. ákros = extremidade; manía = loucura).




    Desejo exagerado por grande atividade motora.




    ACROMASIA (do gr. a = sem; chrôma,atos = cor; ía = condição).




    Ausência de pigmentação normal da pele.




    ACROMÁTICO (do gr. a = sem; chrôma,atos = cor; do lat. icus = relativo a).




    Ausência de pigmentação normal da pele.




    ACROMATINA (do gr. a = não; chrôma,atos = cor; do lat. ina = substância).




    Parte da substância nuclear que não recebe os corantes empregados para tingir o núcleo, em preparações microscópicas. É constituída, sobretudo, por proteínas.




    ACROMATÓFILO (do gr. a = não; chrôma,atos = cor; phílos = amigo, atraído por, que tem afinidade com).




    Que não fixa os corantes.




    ACROMATOPIA (do gr. a = não; chrôma,atos = cor; ops = visão; ía = condição).




    Cegueira completa no que diz respeito às cores, podendo, quem apresenta tal distúrbio, perceber todas as cores do espectro como cinza neutro, com variações para claro e escuro.




    ACROMATOPSIA (do gr. a = não; chrôma,atos = cor; opsia = vista).




    O mesmo do anterior.




    ACROMATOSE (do gr. a = não, ausência de; chrôma,atos = cor; ósis = processo).




    Ausência dos pigmentos em quaisquer partes onde deveriam estar presentes; anomalia que gera descoloração de órgãos. Pigmentação tecidual insuficiente, como pode ocorrer, eventualmente, na pele.




    ACROMATÚRIA (do gr. a = ausência de; chrôma,atos = cor; oûron = urina).




    Ausência de coloração da urina.




    ACROMEGALIA (do gr. ákros = extremidade; megálos = grande; ía = condição).




    Condição mórbida caracterizada por desenvolvimento excessivo, no adulto, das extremidades do corpo (mãos, pés, nariz, queixo), e que se deve à excessiva secreção do hormônio de crescimento; doença de Marie; moléstia de Marie.




    ACROMIA (do gr. a = ausência de; chrôma,atos = cor; ía = condição).




    Ausência ou diminuição de pigmentos em qualquer região do corpo.




    ACROMO (do gr. a = sem; chrôma,atos = cor).




    Que não possui cor.




    ACROMODERMIA (do gr. a = sem; chrôma,atos = cor; derma,atos = pele; ía = condição).




    Ausência ou diminuição de pigmentos em qualquer região do corpo. O termo é desusado, sendo o atual leucodermia.




    ACRONECROSE (do gr. ákros = extremidade, ponta; nékrosis = mortificação).




    Morte das extremidades das plantas, quase sempre por ataques de vírus.




    ACRONEMA (do gr. ákros = ponta; néma,atos = fio).




    A parte terminal dos flagelos, nos protozoários.




    ACROPARALISIA (do gr. ákros = extremidade; parálysis = relaxamento, paralisia).




    Paralisia das extremidades.




    ACROPATIA (do gr. ákros = extremidade; páthos = doença; ía = estado).




    Designação comum às afecções que atingem as extremidades dos membros.




    ACROPATOLOGIA (do gr. ákros = extremidade; páthos = doença; logía = estudo).




    Estudo das doenças que afetam as extremidades.




    ACRÓPODO (do gr. ákros = extremidade; poús,podós = pés).




    Parte terminal dos membros dos vertebrados.




    ACRÓSPORO (do gr. ákros = extremidade; spóros = esporo, semente).




    Formação de esporos e outras células reprodutivas dos fungos quando surgem na extremidade da célula-mãe, caso em que os esporos são exógenos.




    ACROSSEMIA (do gr. ákros = ponta, extremidade; séma,atos = sinal; ía = condição).




    Redução de palavras ou expressões das letras ou sílabas iniciais.




    ACROSSOMO (do gr. ákros = extremidade, ponta; sôma,atos = corpo).




    Organela que cobre a metade da superfície nuclear do espermatozoide, e contém enzimas que, na fecundação, auxiliam na penetração deste pelas camadas circundantes do ovócito.




    ACROTARSO (do gr. ákros = extremidade; tarsós = planta do pé).




    Face anterior do pé das aves, coberta de escamas grandes e imbricadas.




    ACROTERIOSE (do gr. akrotérion = extremidade (adap); ósis = processo mórbido).




    Gangrena senil das extremidades dos membros.




    ACROTOMIA (do gr. ákros = extremidade; tomé = corte, separação; ía = condição).




    Amputação das extremidades do corpo.




    ACTINA (do gr. aktos = filamento; do lat. ina = substância).




    Proteína abundante no citoplasma celular e que se apresenta em forma de filamentos em todas as células eucarióticas.




    ACTINAUXISMO (do gr. aktís,aktínos = raio, radiação; auxéin = crescer, aumentar; ismos =




    situação).




    Fenômeno derivado da atuação das radiações sobre o crescimento das plantas. (As radiações de onda muito curta retardam o desenvolvimento dos vegetais.)




    ACTÍNIA (do gr. aktís, aktínos = raios de uma roda; ía = suf. desig. de grupo).




    Grupo de pólipos, cujos tentáculos, se assemelham aos raios de uma roda de carroça




    ACTINIFORME (do gr. aktís,aktínos = raios; do lat. forma = aspecto, aparência, forma).




    Que tem forma radial, como, p. ex., a anêmona-do-mar.




    ACTINITE (do gr. aktís, aktínos = radiação; ítis = inflamação).




    Dermatite produzida pela ação de raios luminosos situados além da faixa violeta do espectro solar.




    ACTINOBLASTO (do gr. aktís,aktínos = raios; blastos = germe, célula, germinação).




    Célula formadora das espículas dos poríferos ou espongiários.




    ACTINOCONGESTINA Substância tóxica contida no líquido urticante dos cnidoblastos dos celenterados.




    ACTINODERMATITE (do gr. aktís,aktínos = radiação; dérma,atos = pele; ítis = infecção).




    Inflamação cutânea resultante da ação de radiação ionizante.




    ACTINÓDROMO (do gr. aktís,aktínos = raios; drómos = ação de correr).




    Inervação de certas folhas nas quais as nervuras partem da base de modo radiado.




    ACTINOMICETO (do gr. aktís, aktínos = raios, radiação; mýkes,etos = fungo).




    Apesar do nome não são fungos, são bactérias do Gênero-tipo das actinomicetáceas, que engloba bactérias patogênicas capazes de causar a actinomicetose.




    ACTINOMICETOSE (do gr. aktís, aktínos = raios, radiação; mýkes = fungo; ósis = doença).




    Doença crônica, supurativa, granulomatosa, causada por actinomicetes, e que pode acometer o homem e certos animais, como, p. ex., os bovinos e suínos.




    ACTINOMORFO (do gr. aktís, aktínos = raios; morphé = forma, aspecto, aparência).




    Diz-se de qualquer órgão ou parte de uma planta que tenha simetria radiada, i.e., que permita passar ou traçar vários planos de simetria.




    ACTINÓPODE (do gr. aktís, aktínos = raios; poús, podós = pés).




    Protozoários que apresentam pseudópodes de forma radiada, providos de um eixo interno.




    ACTINOPTERÍGIO (do gr. aktís, aktínos = raios; pterýgion = asa pequena, barbatana).




    Peixes osteíctes, com mais de 23 mil espécies extintas e existentes, que se caracterizam por apresentar nadadeiras com raios, esqueleto calcificado, e aberturas branquiais protegidas por opérculos.




    ACTINOSTELIA (do gr. aktís, aktínos = raios; stéle = coluna, pilar de sustentação; ía = condição).




    Característica de raiz e caule que apresentam actinostelo.




    ACTINOSTELO (do gr. aktís, aktínos = raios; stéle = coluna, pilar de sustentação).




    Estelo em que o lenho se abre para fora, em forma de vários ramos, recordando as pontas de uma estrela, e entre os quais fica o líber. (É peculiar às raízes das plantas vascularizadas e ao caule dos licopódios.)




    ACTINÓSTOMA (do gr. aktís, aktínos = raios; stóma, atos = boca).




    A boca da anêmona-do-mar e da estrela-do-mar.




    ACTINOTACTISMO (do gr. aktís,aktynos = raios, radiação; do lat. tactus = tato; ismo = situação).




    Reação dos organismos que se orientam e se movem de acordo com a direção de um estímulo externo, físico ou químico. (Pode ser positivo, quando o organismo vai em direção ao estímulo, ou negativo, quando o organismo dele se afasta).




    ACTINOTERAPIA (do gr. aktís, aktínos = raios, radiação; therapeía = tratamento).




    Forma de terapia em que se emprega irradiação ultravioleta ou irradiação actínica.




    ACTINOTOXEMIA (do gr. aktís,aktínos = radiação; do lat. toxicum = veneno; do gr. aimía ou haîma,atos = sangue).




    Toxemia devida a produtos de desintegração que, originados de tecidos corporais, surgem em consequência de efeito de irradiações.




    ACTINOTROPISMO (do gr. aktís, aktínos = radiação; trópos = volta, direção; ismos = situação).




    Movimento de orientação realizado pela planta ou parte dela sob a ação de um estímulo exterior, como raios solares, que opera unilateralmente.




    ACTINOZOÁRIO (do gr. aktís,aktínos = raios; zóon = animal; do lat. arium = relação, coleção, origem).




    Também chamados de antozoários (do gr. anthos = flor) são celenterados marinhos, cuja classe, compreende os corais, as anêmonas-do-mar, e formas relacionadas. A forma do pólipo com os tentáculos rodeando a boca lembram uma roda de carroça ou uma flor.




    ACTÍNULA (do gr. aktís,aktínos = raios; do lat. –ula = suf. desig. de diminutivo).




    Forma larvária ciliada dos hidroides do gênero Tubularia, que nada e rasteja antes de se fixar.




    ACÚLEO (do lat. aculěus = aguilhão, ferrão, ponta).




    Expansões epidérmicas do caule de algumas plantas, de fácil destaque, e que servem para proteção. Ex.: roseira.




    ACUSTICOFOBIA (do gr. akoustón = que se pode ouvir, som; phobía = medo, aversão a).




    Medo mórbido de sons.




    ACUTIFÓLIO (do lat. acutum = agudo, pontiagudo; folium = folha).




    Vegetal que possui folhas que terminam numa ponta afilada.




    ADACTILIA (do gr. a = ausência de; dáktylos = dedo; ía = condição).




    Ausência congênita dos dedos das mãos ou dos pés.




    ADACTILISMO (do gr. a = ausência de; dáktylos = dedo; ismos = relação).




    O mesmo que adactilia.




    ADAXIAL (do lat. ad = pref. que indica aproximação; axis = eixo; ale = relação com).




    Diz-se de estrutura que se encontra do mesmo lado, ou mais próxima, de um eixo.




    ADEFAGIA (do gr. adephágos = voraz, glutão; ía = condição).




    Apetite insaciável, voracidade.




    ADÉFAGO (do gr. adephágos = voraz, glutão).




    Aquele que come exageradamente.




    ADELFIA (do gr. adelphós = irmão; ía = condição).




    Soldadura dos estames pelos filetes, formando um ou vários feixes estaminais.




    ADELFOGAMIA (do gr. adelphós = irmão; gámos = união, casamento; ía = condição).




    Cruzamento entre indivíduos irmãos.




    ADELOBRÂNQUIO (do gr. a = não; délos = visível; bragchíon = barbatana, brônquios, guelra).




    Diz-se de animal que tem brânquias ocultas.




    ADENALGIA (do gr. adénos = glândula; álgos = dor; ía = situação).




    Dor em uma glândula.




    ADENECTOMIA (do gr. adénos = glândula; ek = para fora; tomé = excisão, corte cirúrgico).




    É a extirpação de uma glândula.




    ADENECTOPIA (do gr. adénos = glândula; ek = fora; topos = lugar, posição anômala, fora de




    lugar, estrangeiro; ía = condição).




    Localização glandular anormal, isto é, que está fora do lugar.




    ADENENFRAXIA (do gr. adénos = glândula; émphraxis = ato de obstruir; ía = condição).




    Obstrução glandular.




    ADENIFORME (do gr. adénos = glândula; do lat. forma = forma, aspecto, semelhante a).




    Cuja forma se assemelha à da glândula.




    ADENINA (do gr. adénos = glândula; do lat. ina = substância química).




    Substância cristalina nitrogenada, básica, que é um derivado aminado da purina e que compõe certos nucleotídeos e os ácidos nucleicos (fórm.: C5H5N5).




    ADENIPÓFISE (ADENOIPÓFISE) (do gr. adénos = glândula; hypophysis →hypó =abaixo de; phýsis = natureza ou hipophisis = broto, o que se desenvolve por baixo).




    Glândula de secreção interna, situada sob a face inferior do cérebro, e que é constituída por uma parte posterior, a neuroipófise, ligada ao hipotálamo, e por uma parte anterior, a adenoipófise ou ante-hipófise. (A hipófise exerce funções importantíssimas, inclusive reguladoras das atividades de outras glândulas endócrinas, como a glândula tireóidea, a suprarrenal, etc.)




    ADENITE (do gr. adénos = glândula; ítis = infecção).




    Inflamação de uma glândula, geralmente linfonodo, devido à uma infecção.




    ADENOCARCINOMA (do gr. adénos = glândula; karkínos = caranguejo – símbolo do câncer; óma = inchaço, tumor).




    Tumor maligno constituído por células epiteliais, com tendência a invadir as estruturas próximas e a produzir metástase.




    ADENODINIA (do gr. adénos = glândula; odýne = dor, dor física, dor moral; ía = situação).




    Dor em glândula.




    ADENÓFILO (do gr. adénos = glândula; phýllon = folha).




    Dotado de folhas glandulosas, tal o maracujazeiro e a mamona.




    ADENÓFORO (do gr. adénos = glândula; phorós = que tem, que possui).




    Planta ou órgão vegetal que possui glândulas.




    ADENÓIDE (do gr. adénos = glândula; eidés = aspecto de, semelhante a).




    Que possui a forma ou aparência de uma glândula.




    ADENOMA (do gr. adénos = glândula; óma = suf. que designa inchaço, tumor).




    Tumor benigno, de tecido epitelial, e em que as células ou constituem formações de aspecto glandular, ou se originam, nitidamente, de elementos glandulares.




    ADENOMEGALIA (do gr. adénos = glândula; megálos = grande; ía = condição).




    Hipertrofia glandular ou de linfonodo.




    ADENOPATIA (do gr. adénos = glândula; pathéia = doença, afecção).




    Designação comum às afecções dos linfonodos ou das glândulas.




    ADENOSINA (comb. de adenina com ribose).




    Nucleosídeo de ácidos nucleicos que, por hidrólise, fornece ribose e adenina.




    ADENOTOMIA (do gr. adénos = glândula; tomé = corte, incisão cirúrgica, separação).




    Incisão de glândulas ou de linfonodos.




    ADERMIA (do gr. a = sem; dérma,atos = pele; ía = condição).




    Ausência ou desenvolvimento insuficiente de pele; adermogênese.




    ADERMOGÊNESE (do gr. a = não; dérma,atos = pele; génesis = formação, origem).




    Ausência ou desenvolvimento insuficiente de pele; adermia.




    ADIAFORESE (do gr. a = ausência de; diaphóresis = saque, devastação, agitação, perturbação).




    Ausência, ou diminuição acentuada, de secreção sudorípara; adiapneustia.




    ADIAFORIA (do gr. adiaphoría = indiferença).




    Indiferença completa em face de coisas e acontecimentos. Ausência de resposta a estímulos, como consequência de exposição anterior a esses mesmos estímulos.




    ADIPECTOMIA (do lat. adeps,adipis = gordura; do gr. ek = para fora; tomé = excisão, corte; ía = situação).




    Excisão de tecido adiposo, como, p. ex., o de parede abdominal anterior; lipectomia.




    ADIPÓCITO do lat. adeps,adipis = gordura; do gr. kýtos = célula).




    Célula rica em gordura.




    ADIPOMA (LIPOMA) (do lat. adeps,adipis = gordura; ou do gr. lípos = gordura; óma = tumor, inchaço).




    Tumor benigno e indolor, formado pela proliferação de células gordurosas; adipoma; liparocele, esteatoma.




    ADIPOSITE (PANICULITE) (do lat. adeps,adipis = gordura; do gr. ítis = suf. que indica




    inflamação; ou do lat. panniculum = pãozinho).




    Camada delgada componente de uma estrutura, como a camada de gordura debaixo da pele.




    ADIPOSO (do lat. adeps,adipis = gordura; osus,osum = suf. que indica “cheio de”).




    Gorduroso, muito gordo, gordo, balofo, obeso.




    ADIPOSÚRIA (LIPÚRIA) (do lat. adeps,adipis = gordura; do gr. lípos = gordura; oûron = urina).




    Teor de gordura na urina.




    ADIPSIA (do gr. ádipsos = falta de sede; ía = condição).




    Ausência de sede.




    ADONTE (do gr. a = sem, desprovido de; odoús,odontós = dente).




    Animal que não possui dente.




    ADRENAL (SUPRARRENAL) - (do lat. ad = suf. que indica aproximação; renes = rins).




    O nome mais apropriado é suprarrenal (do lat. supra = sobre, acima) que é a verdadeira posição dessa glândula.




    ADRENALECTOMIA (do lat. ad = suf. que indica aproximação; renes = rins; ale = relação a; do gr. ek para fora; tomé = excisão, retirada; ía = condição).




    Excisão da glândula suprarrenal.




    ADUNCIRROSTRO (do lat. aduncum = adunco, recurvado, aquilino; rostrum = bico).




    Que tem bico adunco, recurvo ou aquilino, como as aves de rapina.




    ADVENTÍCIA (do lat. adventicius = estrangeiro, inesperado, que é de fora).




    Diz-se do órgão vegetal que nasce fora do lugar habitual. Como a raiz do milho, p. ex.




    AEDES (do lat. aedes ou do gr. aedés = insuportável – pron. latina édes).




    Grande gênero, cosmopolita, de insetos culicídeos, i.e., tipo de pernilongo, vulgarmente conhecidos como mosquitos, vetores de germes causadores de doenças em homens e noutros animais como, p. ex., a Aedes aegypti, que transmite a febre amarela urbana, o dengue, a filariose e encefalites, e a A. leucocelænus, que transmite a febre amarela silvestre.




    AERÊNQUIMA (do gr. era, aéros = ar; egchima = enchimento, infusão).




    Parênquima caracterizado pela presença de grandes lacunas aeríferas, próprio de plantas aquáticas, às quais confere boas qualidades de flutuação.




    AERÍFERO (do gr. aér,aéros = ar; do lat. fero = 1ª. pessoa do sing. do pres. do ind. do verbo ferre = tenho, possuo, transporto, conduzo).




    Que conduz ou distribui o ar.




    AERÓBICO (do gr. aér,aéros ar, oxigênio; bíos = vida; do lat. icus = relativo a, próprio de).




    Relativo aos seres aeróbios.




    AERÓBIO (do gr. aér, aéros ar, oxigênio; bíos = vida).




    Diz-se do organismo a cuja vida é imprescindível o oxigênio livre retirado do ar.




    AEROBIONTE (do gr. aér, aéros = ar, oxigênio; bíos = vida; ontós = ser).




    Ser que necessita de oxigênio para viver.




    AEROBIOSE (do gr. aér, aéros = ar, oxigênio; bíos = vida; ósis = ação).




    Condição de vida em presença do oxigênio.




    AEROBLASTO (do gr. aér, aéros = ar; blastós = germinação).




    Nas plantas aquáticas, o ramo que se expande no ar, fora da água.




    AEROBULOSE (do gr. aér, aéros = ar; do lat. bulla = bolha; do gr. ósis = doença).




    Doença de descompressão.




    AEROCOLIA (do gr. aér, aéros = ar; kólon = intestino grosso; ía = condição).




    Distensão do colon por gases.




    AERODONTALGIA (do gr. aér, aéros = ar; odontós = dente; algía = dor).




    Odontalgia em pessoa que está em local de baixa pressão atmosférica, como durante viagem aérea ou prática de alpinismo; odontodinia, barodontalgia.




    AERODROMOFOBIA (do gr. aér, aéros = ar; drómos = deslocamento rápido; phobía = medo,




    aversão).




    Medo mórbido de viagem aérea.




    AEROFAGIA (do gr. aér, aéros = ar; phágos = que come, que engole; ía = condição).




    Deglutição exagerada de ar resultante da ingestão apressada de alimentos, ou própria de certos estados ansiosos, e cujo sintoma principal é a eructação, acompanhada de dispepsia e palpitação.




    AEROFOBIA (do gr. aér, aéros = ar; phobía = medo, aversão).




    Medo mórbido do ar, de correntes de ar, etc.




    AEROGNOSIA (do gr. aér, aéros = ar; gnâsis = conhecimento; ía = condição).




    Estudo das propriedades do ar e de suas funções na natureza.




    AEROIDE (do gr. aér, aéros = ar; eidés = semelhante a).




    Da natureza do ar, ou semelhante a ele.




    AEROLOGIA (do gr. aér, aéros = ar; logía = estudo, tratado).




    Parte da meteorologia que estuda a atmosfera livre.




    AERÔMETRO (do gr. aér, aéros = ar; metron = medida, aparelho para).




    Instrumento empregado para medir a densidade ou o peso de um gás.




    AERONEUROSE (do gr. aér, aéros = ar; nêuron = nervo; ósis = ação, doença).




    Neurose que se pode observar em pilotos de avião, e cujo quadro clínico apresenta distúrbios gástricos, irritabilidade, insônia, instabilidade emocional, hiperatividade motora, etc.; aerastenia.




    AEROPATIA (do gr. aér, aéros = ar; páthos = doença, sofrimento; ía = condição).




    Qualquer doença causada por mudança de pressão atmosférica.




    AEROPOROSTOMIA (do gr. aér, aéros = ar; póros = poro, passagem; stóma,atos = boca; ía = condição).




    Intervenção cirúrgica ou instrumental destinada a permitir a entrada de ar em vias respiratórias.




    AEROTERAPIA (do gr. aér, aéros = ar; therapeía = tratamento).




    O uso terapêutico do ar.




    AEROZOÁRIO (do gr. aér, aéros = ar; zóon = animal; do lat. arium = suf. que indica, relação, coleção).




    Diz-se do animal que não pode viver sem ar.




    AFACIA (do gr. a = ausência de; phákos = lentilha, cristalino; ía = condição).




    Defeito ocular, congênito ou adquirido, consistente na ausência do cristalino.




    AFAGIA (do gr. a = não; phágos = que come, que engole; ía = condição).




    Impossibilidade de deglutir.




    AFANIA (do gr. aphanés = não aparente, que não se vê; ía = condição).




    Medo mórbido de perder a capacidade sexual; afânise.




    AFÂNISE (do gr. aphánisis = supressão).




    O mesmo que afania.




    AFECÇÃO (do lat. affectus = afetado, doente).




    Conjunto de fenômenos mórbidos que dependem da mesma lesão.




    AFEFOBIA (HAFEFOBIA) (do gr. haphé = tato; phobía = medo, aversão).




    Medo mórbido de tocar ou de ser tocado.




    AFEMESTESIA (do gr. a = não; phemé = revelação pela palavra; aisthesía = sensação).




    Perda patológica da capacidade de apreender o significado da palavra escrita; cegueira verbal; alexia.




    AFEMIA (do gr. a = não; phemé = expressão pela fala; ía = condição).




    Perda do poder de expressão pela fala, devida à lesão cerebral.




    AFIBRINOGENEMIA (do gr. a = ausência de; fibrinogênio = proteína do sangue; haîma,atos = sangue).




    Ausência de fibrinogênio no sangue.




    AFILO (do gr. a = desprovido de, sem; phýllon = folha).




    Diz-se de planta desprovida de folhas, ou cujas folhas se reduzem a escamas tão insignificantes que parecem não existir, como se vê, p. ex., nos cactos.




    AFONIA (do gr. a = sem; phoné = som; ía = condição).




    Perda ou diminuição da voz.




    AFONOGELIA (do gr. a = sem; phoné = som; gelos = riso; ía = condição).




    Impossibilidade de rir de algo.




    AFÓTICA (do gr. a = sem; phótos = luz).




    A camada de oceano não penetrada pela luz solar com intensidade suficiente para ser percebida pelo olho humano, ger. situada abaixo de 100m.




    AFRENIA (DEMÊNCIA) (do gr. a = ausência de; phrénos = mente; ía = condição) ou do lat.




    dementia = loucura, doidice).




    Qualquer deterioração mental.




    AFRONESIA (do gr. a = desprovido de; phrónesis = ato de pensar; ía = condição).




    O mesmo que demência.




    AGALACTOSÚRIA (do gr. a = ausência de; galáktosis = açúcar do leite; oûron = urina).




    Ausência de galactose na urina.




    AGAMAGLOBULINEMIA (do gr. a = ausência de; gama = pref. quím.; do lat. globulina =




    proteína (globulum = pequeno globo; ina = subst. quím.); do gr. aimía = sangue). Dimminuição drástica de proteínas encarregadas da defesa do organnismo.




    AGÂMICA (do gr. a = sem; gámos = casamento).




    Forma de reprodução onde não ocorre encontro de gametas, podendo ser por cissiparidade, brotamento, esporulação, etc.




    AGÂMICO (do gr. ágamos = solteiro).




    Indivíduo que não produz gametas para a reprodução, e que é originado por reprodução assexuada.




    AGAMOGÊNESE (do gr. a = ausência de; gámos = casamento, união; génesis = origem,




    formação).




    Reprodução em que não existem gametas participando. É reprodução assexuada.




    AGAMOGONIA (do gr. a = não; gámos = união, casamento; gónos = spérma,atos)= semente; ía = condição).




    Reprodução que ocorre sem a união de gametas. Esquizogonia.




    AGAMOSPERMIA (do gr. a = não; gámos = união, casamento; spérma,atos = semente; ía = condição).




    Tipo de reprodução por sementes obtidas assexuadamente.




    AGASTRIA (do gr. a = ausência de; gastér,gastrós = estômago; ía = condição).




    Ausência ou falta de estâmago.




    AGENESIA (do gr. a = não; génesis = origem, reprodução; ía = condição).




    Incapacidade de se reproduzir; esterilidade.




    AGERASIA (do gr. a = não; géras = velhice; ía = condição).




    Indivíduo que aparenta ter bem menos idade do que realmente tem.




    AGEUSIA (do gr. a = ausência de; gêusis = gosto, sabor, paladar; ía = condição).




    Ausência ou diminuição do paladar.




    AGITOFASIA (do lat. agito = 1ª pessoa do pres. do ind. do verbo agitare = agitar, apressar; do gr. phásis = palavra, afirmação, declaração; ía = condição).




    Rapidez excessiva ao falar, omitindo palavras ou sílabas, tornando-as mal pronunciadas.




    AGLICOSÚRIA (do gr. a = ausência de; glykýs = doce, açúcar; ose = suf. desg. de açúcar, carboidrato; do gr. oûron = urina; ía = condição).




    Ausência de açúcar na urina.




    ÁGLIFO (do gr. a = sem; glyphé = gravura, entalhe).




    Dente de certos ofídios que não possui canalículo para escoamento da peçonha.




    AGLIFODONTE (do gr. a = sem, desprovido de; glyphé = gravura, entalhe; odóntos = dente).




    Ofídios que não possuem dentes condutores de peçonha, sendo, portanto, não venenosos.




    AGLOSSIA (do gr. a = ausência de; glossía = eloqüência, fala).




    Literalmente seria ausência de língua, mas deve ser entendida como, dificuldade de expressão, mutismo.




    AGLOSSOSTOMIA (do gr. a = ausência de; glóssa = língua; stóma,atos = boca; ía = condição).




    Ausência congênita do feto de não possuir língua nem fenda bucal.




    AGLUTININA (do lat. aglutinare = aglutinar, unir, formar grumos; ina = substância química).




    Anticorpo que, em combinação com um antígeno específico, produz aglutinação de corpos como glóbulos vermelhos, bactérias, etc.




    AGLUTINOGÊNIO (do lat. aglutinare = aglutinar, unir, formar grumos; do gr. génesis = origem, formação).




    Qualquer substância que, agindo como antígeno, induz a produção de aglutinina.




    AGNATIA (do gr. a = ausência de; gnáthos = mandíbula; ía = condição).




    Ausência congênita de mandíbula.




    ÁGNATO (do gr. a = sem, ausência de; gnáthos = mandíbula).




    Indivíduo que não possui mandíbula.




    AGNOSIA (do gr. a = não; gnósis = conhecimento, noção; ía = condição).




    Ignorância, desconhecimento das coisas.




    AGORAFILIA (do gr. agorá = praça pública, lugar de assembléia, lugar aberto; philía = amizade, amor).




    Atração mórbida por lugares abertos.




    AGORAFOBIA (do gr. agorá = praça pública, lugar de assembléia, lugar aberto; phobía = medo, aversão).




    Medo mórbido de lugares abertos.




    AGRANULÓCITO (do gr. a = sem; do lat. granulum = grãozinho; do gr. kýtos = célula).




    Leucócitos que não possuem granulações específicas.




    AGRANULOCITOSE (do gr. a = ausência de; do lat. granulum = grãozinho; do gr. kýtos = célula; ósis = ação, processo mórbido).




    Constatação da diminuição acentuada de granulócitos no sangue e que podem causar lesões mucosas da faringe, de áreas gastrintestinais e alterações cutâneas.




    AGRIÓFAGO (do gr. ágrios = rude, silvestre, selvagem; phágos = aquele que come, voraz).




    Aquele que se alimenta de animais silvestres.




    AGRIPNIA (do gr. agrypnía = insônia).




    Dificuldade de conciliar o sono.




    AGROECOLOGIA (do gr. agrós = campo, em oposição à cidade; óikos = casa, ambiente; logía = estudo).




    Parte da ecologia que estuda os ecossistemas artificiais que se formam nas áreas agrícolas visando à integração equilibrada da atividade agrícola com a proteção do meio ambiente.




    AGROGEOLOGIA (do gr. agrós = campo; gê = terra, estrutura; logía = estudo).




    Estudo das condições físicas e químicas do solo em relação à agricultura.




    AGROLOGIA (do gr. agrós = campo; logía = estudo).




    Estudo dos tipos de solo relacionados com a agricultura.




    AGROMANIA (do gr. agrós = campo, manía = tendência, loucura por).




    Tendência ou gosto pela solidão, ou simplesmente a vagar pelos campos.




    AGRONOMIA (do gr. agros = campo; nómos = lei, uso, costume; ía = condição).




    Conjunto das ciências que estudam os princípios e leis que regem a agricultura.




    AGROSTOLOGIA (do gr. agrástis,idos = grama, pasto; logía = estudo).




    Parte da Botânica que estuda as gramas e os pastos.




    AILUROFILIA (ELUROFILIA) (do gr. aílouros = gato; philía = amizade, amor).




    Gosto mórbido por gatos.




    AILUROFOBIA (ELUROFOBIA) (do gr. aílouros = gato; phobía = aversão, medo).




    Medo patológico de gatos, de ser mordido ou arranhado por eles.




    AILUROPSIA (ELUROPSIA) (do gr. aílouros = gato; ops = vista; ía = condição).




    Fissura na pálpebra e que confere um aspecto agateado do olho.




    ALALIA (do gr. a = sem; laléin = falar, tagarelar; ía = condição).




    Incapacidade de falar por lesão ou paralisia dos órgãos vocais.




    ALANTÍASE (BOTULISMO) (do gr. allântos = salsicha; íasis = processo mórbido, doença) ou (do lat. botulus = salsicha; ismo = próprio de).




    Infecção grave do intestino causada por bactérias anaeróbicas, provenientes de alimentos estragados ou mal conservados.




    ALANTÓIDE (do gr. allântos = salsicha; eidés = semelhante a).




    Membrana fetal vascularizada, que no homem dá origem aos vasos sanguíneos que formam o cordão umbilical.




    ALAQUESTESIA (do gr. allaché = em outra parte; aísthesis = sensação; ía = condição).




    Sensação táctil percebida num local longe do lugar de estimulação.




    ALBIDÚRIA (do lat. albidum = esbranquiçado, brancacento, alvacento; do gr. oûron = urina).




    Eliminação de urina esbranquiçada, leitosa.




    ALBIFLORO (do lat. albus = branco; flos, floris = flor).




    Que possui flores brancas.




    ALBIMINÚRIA (do lat. albus = branco; ume = coleção; ina = substância; do gr. oûron = urina).




    Eliminação de albumina na urina.




    ALBINISMO (do lat. albus = branco; do gr. ismós = próprio de).




    Anomalia congênita de natureza genética e que se caracteriza pela ausência de pigmento melanina na pele, pelos, íris e coróide. Nas plantas caracteriza a falta de clorofila, conferindo ao vegetal uma coloração esbranquiçada.




    ALBINO (do lat. albus = branco; inus = relativo a).




    Indivíduo portador de albinismo.




    ALBUME (do lat. albus = branco; ume = coleção).




    Tecido nutritivo rico em substâncias alimentares, que envolve o embrião em muitas plantas.




    ALBUMINA (do lat. albus = branco; ina = substância).




    Classe de proteínas solúveis em água e coaguláveis por aquecimento. Ex: clara do ovo.




    ALBUMINEMIA (do lat. albumina = proteína de cor branca; do gr. aimía = sangue).




    Teor de albumina no sangue.




    ALBURNO (do lat. albus = branco; urnæ = envoltório).




    Nos troncos mais desenvolvidos é o tecido branco, mais externo, macio, que protege os tecidos mais rígidos e escuros do interior.




    ALCALINÚRIA (do árab. al-qali = álcali, potassa, hidróxido; do gr. oûria = urina).




    Presença de substâncias básicas ou alcalinas na urina.




    ALCALITERAPIA (do árab. al-qali = álcali, potassa, hidróxido; do gr. therapeía = tratamento).




    Tratamento à base de substâncias alcalinas.




    ALCALOSE (do árab. al-qali = álcali, potassa, hidróxido; do gr. ósis = processo mórbido,




    doença).




    Aumento da alcalinidade do sangue, ou diminuição do caráter ácido, aumentando o pH do sangue.




    ALCOOMANIA (de álcool = produto de destilação; do gr. manía = tendência, loucura).




    Tendência mórbida para substâncias alcoólicas.




    ALDOSTERONA (da Q.O. aldeído + esteróide + ona = suf. indicativo de cetona).




    Hormônio corticoide produzido pela glândula suprarrenalque regula o metabolismo de água e eletrólitos (fórm.: C21H28O5).




    ALÉCITO (do gr. a = sem; lékythos = vitelo, gema de ovo).




    Óvulo de mamíferos em que o vitelo ou não está presente ou está, mas em mínimas quantidades, espalhado por todo o citossomo, caracterizando os óvulos: isolécitos (do gr. isós = igual) e oligolécitos (do gr. óligos = pouco).




    ALELO (do gr. allélon = um e outro).




    Um e outro gene que se encontram no mesmo lócus de cromossomos homólogos e que são responsáveis pela determinação de um mesmo caráter genético.




    ALELOBIOSE (do gr. allélon = um e outro; bíos = vida; ósis = ação).




    É toda relação que um indivíduo vivo exerce sobre o outro, não importando de que modo.




    ALELOMORFO (do gr. allélon = um e outro; morphé = forma).




    O mesmo que alelo.




    ALELOPATIA (ANTIBIOSE) (do gr. allélon = um e outro; pátheia = mal, doença, afecção) ou (do gr. antí = contra; bíos = vida; ósis = ação).




    Produção e difusão, no ambiente, de substâncias químicas capazes de matar ou impedir o desenvolvimento de outros organismos; alelopatia.




    ALEOFILIA (do gr. alloîos = diferente, outro; philía = amor, amizade, atração).




    Atração pelo sexo oposto.




    ALESTESIA (ALOQUESTESIA) (do gr. állos = outro, um outro, diferente, estranho; aísthesis = sensibilidade; ía = condição).




    Sensação táctil percebida em local distante do ponto em que se deu a estimulação.




    ALETÓCITO (do gr. alétes = vagabundo, errante; kýtos = célula).




    Célula errante.




    ALEURONA (do gr. áleuron = farinha; ona = suf. quim. indicativo da função cetona).




    Substância de reserva, de natureza proteica, armazenada nas células do albume das sementes sob a forma de grânulos, e que se destina a alimentar o embrião em crescimento nas primeiras fases.




    ALEXIA (do gr. a = desprovido de; léxis = ação de falar, palavra (dita ou escrita); ía = condição).




    Perda patológica da capacidade de apreender o significado da palavra escrita; cegueira verbal.




    ALGESIA (do gr. álgesis = dor, sofrimento; ía = condição).




    Sensibilidade à dor.




    ALGIA - (do gr. álgos = dor; ía = condição).




    Qualquer dor.




    ALGÍCOLA (do lat. alga = alga; colěre = habitar).




    Aquele que habita ou se cria sobre as algas.




    ALGOFILIA (do gr. álgos = dor, sofrimento; philía = amizade, amor, atração mórbida).




    Perversão sexual caracterizada por sentir dor.




    ALGOFOBIA (do gr. álgos = dor; phobía = medo).




    Medo mórbido de sentir dor.




    ALGOLOGIA (FICOLOGIA) (do lat. alga = alga; do gr. logía = estudo, tratado) (do gr. phýkos = alga).




    Estudo das algas.




    ALÍPEDE(do lat. alipes ,alipědis = que tem asas nos pés).




    O mesmo conceito.




    ALMORREIMA (HEMORRÓIDA) (do gr. haîma,atos = sangue; rheûma = fluxo).




    Dilatação de veia retal ou anal.




    ALOCROMIA (do gr. állos = outro, um e outro, diferente; chrôma,atos = cor; ía = condição).




    Doença de que resulta verem-se cores diferentes das reais.




    ALODIPLÓIDE (do gr. állos = outro, diferente; diplóos = duplo; eidés = semelhante).




    Indivíduo que possui o número de cromossomos normais, duplicados, acrescido de um ou mais cromossomos de outra espécie.




    ALOFASIA (do gr. állos = diferente; phásis = palavra, declaração; ía = condição).




    Fala incoerente, podendo ser sinal integrante de delírio.




    ALOFTALMIA (do gr. állos = diferente, um outro; ophthalmós = olho; ía = condição).




    Diferença entre os olhos, geralmente na cor.




    ALOGAMIA (do gr. állos = outro; gámos = união, casamento; ía = condição).




    Reprodução sexuada onde o óvulo de um indivíduo é fertilizado pelo espermatozóide de outro. Ou, em botânica, fertilização do óvulo de uma planta pelo pólen de outra. Fecundação cruzada.




    ALOGIA (do gr. a = desprovido de; logía = discurso).




    Incapacidade de falar devido à uma lesão do sistema nervoso central




    ALOLALIA (do gr. állos = outro, diferente; laleîn = falar; ía = condição).




    Qualquer distúrbio da fala por lesão do sistema nervoso.




    ALOPATIA(do gr. állos = outro; pathéia = mal, doença).




    Sistema terapêutico que consiste em tratar as doenças por meios contrários a elas, procurando conhecer suas causas e combatê-las. Oposto de homeopatia.




    ALOPECIA (do gr. alopekía = pelada, calvície).




    Ausência, congênita ou não, temporária ou definitiva, senil ou prematura, total ou parcial dos cabelos ou dos pelos do corpo.




    ALOPLOIDIA (do gr. állos = outro, diferente; -plóos = suf. gr. referente a um fator de multiplicação do número de cromossomos – diplóos,triplóos).




    Organismo ou célula em que os diferentes conjuntos cromossômicos provêm de espécies ou linhagens diferentes.




    ALOPOLIPLÓIDE (do gr. állos = diferente; polýs = muito, numeroso; -plóos = suf. gr. indicador do fator de multiplicação do número de cromossomos).




    Diz-se de célula, ou de organismo poliploide que se formou pela fusão de duas células, com guarnições cromossômicas distintas.




    ALOQUESTESIA (do gr. alachê = em outra parte; aísthesis = sensação; ía = condição).




    Sensação táctil percebida em local distante do ponto em que se deu a estimulação.




    ALÓSPORO (do gr. állos = diferente; spóros = raça, nascimento).




    Esporo que dá origem ao gametófito nos musgos.




    ALOTRIOFAGIA (do gr. allótrios = estranho, anormal; phágos = que come; ía = condição).




    Impulso doentio para alimentar-se de coisas estranhas.




    ALOTRIOSMIA (do gr. allótrios = estranho, anormal; osmós = aroma, cheiro, odor; ía = condição).




    Condição em que os odores são interpretados de modo incorreto.




    ALOTROPIA(do gr. állos = outro; tropí = mudança).




    Fenômeno em que uma substância química simples se apresenta em mais de um tipo, com propriedades diferentes (ex. carbono: grafita e diamante). Em biologia, mudança de forma de uma espécie animal em outra, por influência unicamente da estação do ano.




    ALVÉOLO (do lat. alveolum – pequena cavidade).




    Cavidade maxilar onde se inserem os dentes; pequenas cavidades pulmonares onde ocorrem as trocas gasosas da respiração.




    ALVEOLOPLASTIA (do lat. alveolum = pequena cavidade; do gr. plastós = ação de modelar,




    moldar; ía = condição).




    Reparação cirúrgica do alvéolo dental.




    AMASTOZOÁRIO (do gr. a = sem; do gr. mastós = mama; zóon = animal; do lat. -arium = coleção, grupo).




    Animal vertebrado que não tem mamas.




    AMATOFOBIA (do gr. ámathos = areia, pó; phobía = medo, aversão).




    Aversão patológica à poeira.




    AMAXOFOBIA (do gr. ámaxa = carro, veículo; phobía = medo, aversão).




    Sensação de medo perante carros.




    AMAZIA (AMASTIA) (do gr. a = ausência de; mazós ou mastós = mama, seios).




    Ausência de seios ou mamas.




    AMBIDESTRO (do lat. ambi = de cada lado; dexter,trum = direito).




    Aquele que se utiliza de ambas as mãos com a mesma habilidade.




    AMBIESQUERDO (do lat. ambi = de cada lado; Da mesma origem que o espanho izquierdo, o




    catalão esquerre; poss. de uma língua pré-romana hispano-pirenaica, pelo basco esker(r).




    Indivíduo desajeitado de ambas as mãos.




    AMBIOPIA (DIPLOPIA) (do lat. ambi = de cada lado ou do gr. ops = visão, vista; ía = condição).




    Visão dupla de um objeto.




    AMBÍPARO (do lat. ambi = de cada lado; 1ª. pessoa do sing. do pres. do ind. do verbo parěre = que gera, que produz).




    Botões que geram folhas e flores.




    AMBLIOPIA (do gr. amblýs =débil, sem forças; ops = vista, visão; ía = condição).




    Debilidade de vista sem uma causa aparente.




    AMBLOSE (ABORTO) (do gr. âmblosis = ato de abortar).




    Interrupção da gravidez, de modo voluntário ou não.




    AMBULACRÁRIO (do lat. ambulare = andar; do gr. ákros = extremidade; do lat. -arium = relativo a).




    Tubo elástico, terminado ou não por uma ventosa, o qual funciona como órgão locomotor em numerosos equinodermos (asteroides, equinoides e holoturoides).




    AMBULÍPEDE (do lat. ambulare = andar, caminhar; pes, pedis = pé).




    Animal que possui pés apropriados para andar.




    AMEBA (do gr. amoibé = mudança).




    Protozoário que se locomove por pseudópodos e que vive mudando de forma. É de vida livre.




    AMEBÍASE (do gr. amoibé = mudança; íasis = doença).




    Doença causada por amebas quando parasitam o intestino delgado.




    AMEBÓCITO (do gr. amoibé = mudança; kýtos = célula).




    Célula móvel, de forma variável, semelhante a uma ameba, comum em invertebrados.




    AMEBÓIDE (do gr. amoibé = mudança; eidés = semelhante a).




    Movimentação celular feita pela emissão de pseudópodos, semelhante à ameba.




    AMEIOSE (do gr. a = não; meiosis = divisão ao meio).




    Divisão celular atípica, onde ocorre a supressão de uma das divisões meióticas, que resulta na não redução de cromossomos.




    AMELOBLASTO (do ingl. amel = esmalte; do gr. blastós = substância formadora).




    Célula epitelial formadora do esmalte dentário.




    AMELOBLASTOMA (do ingl. amel = esmalte; do gr. blastós = substância formadora; oma = tumor).




    Tumor, geralmente benigno, que deriva de remanescentes embriônicos do epitélio formador de esmalte dentário.




    AMELOPIA (do gr. a = sem; mélanos = escuro, negro; ops = visão, vista; ía = condição).




    Diminuição ou perda parcial da visão.




    AMENIA (AMENORREIA)(do gr. a = ausência de; menos = mês, mênstruo; ía = condição) ou rhoía = fluxo, corrimento).




    Ausência ou falta de menstruação.




    AMENOMANIA (HABROMANIA) (do lat. amenum = suave, leve; do gr. habrós = delicado, gracioso).




    Distúrbio mental caracterizado por grande alegria e jovialidade.




    AMENSALISMO (do gr. a = sem; do lat. mensa = mesa; do gr. ismós = condição de).




    Interação biológica não harmônica em que o desenvolvimento de uma espécie é inibido por produtos de secreção da outra.




    AMERÓSPORO (do gr. a = não; méros = parte, divisão; spóros = esporo, semente).




    Esporo simples, unicelular, não dividido.




    AMETÁBOLO (APTERIGOTO) (do gr. a = sem; methábole = transformação, mudança), ou do gr. ptéris, igos = asa).




    Insetos que durante seu desenvolvimento não sofrem metamorfose, sendo a larva parecida com o adulto. Não possuem asas, como as pulgas, piolhos e traças.




    AMETRIA (do gr. a = ausência de; métra = útero; ía = condição).




    Ausência congênita de útero.




    AMETROPIA (do gr. a = não; métron = medição; ops = vista, visão; ía = condição).




    Distúrbio dos poderes de refração do olho, que produz hipermetropia, miopia ou astigmatismo, por não serem as imagens recebidas pela retina no foco adequado.




    AMIASTENIA (do gr. a = sem; myós = músculo; asthéneia = fraqueza, debilidade; ía = condição.




    Falta de força, debilidade muscular.




    AMICOFOBIA (do gr. amichés = arradura, arranhão; phobía = medo, aversão).




    Medo mórbido de ser arranhado por um animal.




    AMIDO (do gr. ámylon = polvilho, farinha).




    Polissacarídeo existente em numerosos vegetais (trigo, arroz, milho, batata, etc.), muito utilizado na alimentação humana, e que também se emprega em diversas preparações farmacêuticas e cosméticas, em vários tipos de cola, e no apresto e acabamento de tecidos, etc. (fórm. (C6H10O5)n).




    AMIELIA (do gr. a = ausência de; myelós = medula; ía = condição).




    Ausência congênita de medula espinhal.




    AMÍGDALA (do gr. amygdále = amêndoa ou do lat. tonsillae = amígdalas (pl.).




    Aglomerado de tecido linfoide entre os pilares do véu do paladar (tonsila palatina), na base da língua (tonsila lingual) ou na rinofaringe (tonsila rinofaríngea). Nomenclatura antiga.




    AMIGDALECTOMIA (do gr. amygdále = amígdala, tonsila; ek para fora; tomé = excisão, retirada cirúrgica; ía = condição).




    Extirpação das amígdalas.




    AMIGDALITE (TONSILITE) (do gr. amygdále = amígdala ou do lat. tonsillae = amígdalas; do gr. ítis = infecção).




    Inflamação das amígdalas ou tonsilas.




    AMILÁCEO (do gr. ámylon ou do lat. amilum = amido; do lat. -aceu = ind. de origem, referência, pertinência, próprio de).




    Que contém amido.




    AMILASE (do gr. ámylon ou do lat. amilum = amido; -ase = suf. indicativo de enzima).




    Designação comum a enzimas presentes na saliva, no suco pancreático, e que provocam a hidrólise dos glicídeos, ou seja, atacam o amido transformando-o num glicídeo intermediário chamado maltose.




    AMILASEMIA (do gr. ámylon = amido; -ase = suf. desig. de enzima; do gr. aimía ou haîma,atos = sangue).




    Teor de amilase no sangue.




    AMILASÚRIA - (do gr. ámylon = amido; -ase = suf. indic. de enzima; do gr. oûria ou oûron = urina).




    Teor de amilase na urina.




    AMILEMIA (do gr. ámylon ou do lat. amilum = amido; do gr. aimía ou haima,atos = sangue).




    Teor de amilo ou amido no sangue.




    AMILÍFERO (do lat. amilum = amido; fero = 1ª pess. do sing. do pres. do ind. do verbo ferre = ter, possuir, transportar).




    Aquele que possui amido.




    AMILOGÊNESE (do gr. ámylon = amilo ou amido; génesis = formação, origem).




    Processo de formação de amido nas células vegetais.




    AMILÓLISE (do gr. ámylon = amido ou amido; lýsis = quebra, destruição).




    Transformação do amido em açúcares solúveis por ação de fermentos hidrolíticos ou amilases.




    AMILOPLASTÍDIO (do gr. ámylon = amido; plástis,idos = a que forma, a que modela).




    Leucoplasto (plastídio branco) que forma grãos de amido




    AMILOSE (do gr. ámylon = amido; -ose = suf. que ind. açúcar, carboidrato).




    Polissacarídeo que, por hidrólise total, fornece a glicose, por hidrólise parcial, por ação da amilase, fornece a maltose e que, com a amilopectina, constitui o amido. [A amilose é que reage com o iodo, dando característica coloração azul.]




    AMINOACIDEMIA (aminoácido; do gr. aimía ou haîma,atos = sangue).




    Teor de aminoácidos no sangue.




    AMINOACIDÚRIA (aminoácido; do gr. oûron = urina).




    Teor de aminoácidos na urina.




    AMINOSE (amina = grupo amina; do gr. ósis = ação mórbida).




    Produção de aminoácidos no organismo, por motivos patológicos.




    AMINOSÚRIA (amino = grupo amina; oûron = urina).




    Teor de aminas na urina.




    AMIOSTENIA (do gr. a = sem; myós = músculo; sthénos = força, força física; ía = condição).




    Astenia muscular; falta de forças; sensação de cansaço e prostração.




    AMIOTAXIA (do gr. a = sem; myós = músculo; táxis = ordenação; ía = condição).




    Incapacidade de coordenação dos movimentos musculares voluntários e que pode fazer parte do quadro clínico de numerosas doenças do sistema nervoso.




    AMIOTONIA (do gr. a = sem; myós = músculo; tónos = tensão; ía = condição).




    Ausência de tensão ou tônus muscular.




    AMIOTROFIA (do gr. a = sem; myós = músculo; trophía = nutrição, alimentação).




    Atrofia do tecido muscular.




    AMITOSE (do gr. a = sem; mítos = filamento celular, fio da teia; ósis = ação).




    Divisão de núcleo em dois, sem as figuras de mitose e, sem divisão de citoplasma.




    AMIXIA (do gr. a = não; míxis = mistura; ía = condição).




    Impossibilidade de cruzamento entre uma espécie e outra, ou entre espécie e variedade.




    AMNALGESIA(do gr. amnésia (a = sem; mnémos = memória); álgesis = dor, sofrimento; ía =




    condição).




    Processo anestesiológico em que, mediante o uso ou de droga(s) ou de hipnose, conforme o caso, se abolem a dor e a lembrança dela.




    ÂMNIO (do gr. amníon = água corrente).




    Membrana que se desenvolve em torno do embrião de vertebrados superiores, formando o saco amniótico ou bolsa d’água.




    AMNIOCELE (ONFALOCELE) (do gr. amníon = âmnio; kéle = hérnia; onphalós = umbigo).




    Hérnia do âmnio que se produz ao nascimento formando o umbigo.




    AMNIOCENTESE (do gr. amníon = âmnio; kénthesis = ação de aguilhoar, punção).




    Procedimento clínico utilizado no diagnóstico de anormalidades genéticas no embrião ou no feto, mediante o exame de células de amostra do líquido amniótico, retiradas por punção no abdome materno.




    AMNIOTA (do gr. amníon = âmnio; ota = suf. pertinente a).




    Animais que durante seu desenvolvimento formam âmnio.




    AMNIOTOMIA (do gr. amníon = âmnio, membrana; tomé = corte, incisão; ía = condição).




    Corte das membranas fetais, de modo proposital, a fim de induzir o parto.




    AMONIEMIA (do lat. amoniacum = gás amoníaco, amônia (impr.); do gr. haima,atos).




    Teor de amônia no sangue.




    AMONIOTÉLICO (do lat. amoniacum = gás amoníaco; amônia); do gr. télos = consumação,




    realização, fim, termo; ikós = suf. desig. de pertinência, realização, relação, referência,




    participação).




    Animal cuja excreta nitrogenada principal é a amônia. Ex.: espongiários, cnidários, crustáceos, osteíctes.




    AMONIÚRIA (do lat. amonia = gás amoníaco; do gr. oûron = urina).




    Teor de amônia na urina.




    AMORFIA (do gr. amorphía = sem forma definida).




    Indivíduo que não possui uma forma definida.




    AMORFO(do gr. ámorphos = amorfo, disforme).




    Aquele que apresenta amorfia, isto é, que não tem uma forma definida.




    AMORFÓFITO (do gr. ámorphos = sem forma; phýton = planta).




    Vegetal que não possui uma forma definida.




    AMPLEXICAULE (do lat. amplexus = abraço; do lat. caulis ou do gr. kaulós = caule, tronco das plantas).




    Que abraça ou envolve o caule ou um ramo vegetal.




    AMPLEXIFLORO (do lat. amplexus = abraço; flos,floris = flor).




    Que abraça ou envolve as flores de um vegetal, como as brácteas.




    AMPLEXIFÓLIO (do lat. amplexus = abraço; folium = folha).




    Vegetal que possui folhas do tipo amplexicaule.




    AMPULIFORME (do lat. ampulla = ampola; forma = forma, aparência de).




    Que tem a forma de uma ampola.




    ANÁBASE (do gr. anábasis = ascenção).




    Período de intensificação de uma doença durante o seu desenvolvimento.




    ANABENODÁCTILO (do gr. anabaínein = trepar, subir; dáktylos = dedos).




    Animal que possui dedos adaptados para subir ou trepar em árvores ou em outros suportes.




    ANABIOSE (do gr. anabíosis = ressurreição).




    Suspensão temporária das funções vitais de um organismo.




    ANABOLISMO (do gr. anabolé = demora; ismós = resultado de).




    Conjunto de fenômenos bioquímicos que se processam no organismo, e que se destinam a regenerar, a partir de substâncias simples, o que se gasta durante a fase catabólica; assimilação.




    ANACLISIA (do gr. anáklisis = ação de deitar-se; ía = condição).




    Posição horizontal ou quase horizontal de um doente na cama ou numa cadeira inclinada.




    ANACOLIA (do gr. an(a) = sem, não; cholé = bílis, biliar; ía = condição).




    Ausência de secreção biliar.




    ANÁDROMO (do gr. aná = movimento contrário, de baixo para cima; drómos = deslocamento rápido, corrida).




    Peixes marinhos que sobem os rios até a cabeceira para a desova. Ex.: salmão.




    ANAERÓBIO (do gr. an(a) = não, sem; aér,aéros = ar, oxigênio; bíos = vida).




    Ser que não necessita de oxigênio para viver.




    ANAEROBIONTE (do gr. an(a) = não, sem; aér,aéros = ar, oxigênio; bíos = vida; os,ontés = ser (subst.)).




    O mesmo que indivíduo anaeróbio.




    ANAEROBIOSE (do gr. an(a) = ausência de; aér,aéros = ar, oxigênio; bíosis = meios de subsistência).




    Condição de vida na ausência de oxigênio.




    ANÁFASE (do gr. aná = ação ou movimento contrário; phásis = período, fase).




    Fase da mitose e da meiose em que os centrômeros se separam e as cromátides migram para polos opostos.




    ANAFILAXIA (do gr. an(a) = ausência de; phýlaxis = prevenção; ía = condição).




    Reação imunológica que ocorre em indivíduo sensibilizado por exposição a antígeno específico, e que resulta, clinicamente, em urticária, prurido, angioedema, colapso vascular, estado de choque e disfunção respiratória frequente e, eventualmente, letal.




    ANAFRODISIA (do gr. an(a) = ausência de; Afroditis = Afrodite, deusa do amor; ía = condição).




    Ausência de apetite sexual.




    ANAGÊNESE (do gr. anagénesis = evolução).




    Desenvolvimento evolutivo progressivo que ocorre no interior de uma espécie, e que resulta na especiação.




    ANAGEOTROPISMO (do gr. aná = movimento contrário; gê = terra; tropos = direção; ismos = resultado de).




    Geotropismo negativo. O cale aéreo das plantas possui esse movimento, enquanto que a raiz apresenta geotropismo positivo.




    ANALEPSIA (do gr. análepsis = recuperação, reparação).




    Período de convalescença, isto é, de recuperação após uma doença.




    ANALGESIA (do gr. an(a) = ausência de; álgesis = dor, sofrimento; ía = condição).




    Sedação da dor, sem a perda da consciência.




    ANAMNESE (do gr. anámnesis = recordação).




    Conjunto de informações dadas por paciente, ou familiares, ou outros, e referentes à quando começou, como começou, como evoluiu, e como se manifesta a doença, pela ocasião em que, pela primeira vez, é consultado o médico.




    ANAMNIOTA (do gr. an(a) = sem; amníon = membrana envolvente; outis = pertinente a).




    Animais que, durante o desenvolvimento embrionário não forma âmnion, isto é, não desenvolvem bolsa d’água.




    ANÂNDRIO (do gr. an = ausência de; andros = sexo masculino; do lat. ium = relativo a).




    Flor que não possui estames.




    ANAPLASTIA (do gr. aná = repetição; plastós = ação de modelar; ía = condição).




    Técnica de restabelecer a forma normal de uma parte mutilada do corpo.




    ANARTRIA (do gr. an(a)= sem; árthron = articulação; ía = condição).




    Dificuldade de articulação das palavras.




    ANASTALSE (do gr. aná = movimento contrário; stálsis = ação de restringir, comprimir).




    Inversão da peristalse, ou seja, inversão do peristaltismo.




    ANASTOMOSADA (do gr. anasthómosis = abertura).




    Unida por anastomose.




    ANASTOMOSE (do gr. anasthómosis = abertura).




    Comunicação, natural, patológica, ou artificial, entre órgãos ou estruturas tubulares.




    ANATOMIA (do gr. anatomé = dissecação).




    Estudo da estrutura e organização dos seres vivos.




    ANATOMOFISIOLOGIA (do gr. anatomé = dissecação; phýsis = funcionamento; logía = estudo, tratado).




    Estudo da estrutura e do funcionamento dos órgãos dos seres vivos.




    ANATOMOPATOLOGIA (do gr. anatomé = incisão, dissecação, corte; páthos = mal, doença; logía = estudo).




    Estudo das deformações produzidas nos órgãos dos seres vivos pelas doenças.




    ANATROPIA (do gr. aná = movimento de baixo para cima; trópos = direção; ía = condição).




    Consiste no desvio, em sentido ascendente, do eixo visual de um dos olhos, estando fixo o outro olho.




    ANCILOGLOSSIA (do gr. ankýlos = curvo, aderente; glossa = língua; ía = condição).




    Aderência da língua no fundo da boca pelo comprometimento do freio lingual.




    ANCILOIDE (do gr. ankýlos = curvo; eidés = semelhante).




    Que tem a forma curva assemelhando-se a um gancho.




    ANCILOSE (do gr. ankýlos = aderente, apertado; ósis = ação mórbida).




    Diminuição ou impossibilidade absoluta de movimentos em uma articulação naturalmente móvel.




    ANCILOSTOMÍASE (ANCILOSTOMOSE) (do gr. ankýlos = curvo; stóma,atos = boca; íasis = infestação, em grande quantidade).




    Infestação causada pelos vermes: Ancylostoma duodenale e Necator americanus.




    ANCILÓSTOMO (do gr. ankýlos = curvo; stóma,atos = boca).




    Vermes que possuem dentes curvos na face anterior da fenda bucal.




    ANCILOTOMIA (do gr. ankýlos = aderente; tomé = incisão, corte; ía = condição).




    Corte do freio da língua aderente, para tratamento da anciloglossia.




    ANDROCEU (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; óikos = casa).




    Conjunto dos órgãos sexuais masculinos da flor (estames).




    ANDROFAGIA (do gr. anér,andros = homem; phágos = que come, que se alimenta; ía = condição) ou (ánthropos = ser humano, homem).




    Aquele que se alimenta de carne humana. O mesmo que antropofagia.




    ANDROFILIA (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; philía = amor, amizade).




    Atração por homens.




    ANDROFOBIA (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; phobía = aversão).




    Aversão ao indivíduo do sexo masculino.




    ANDRÓFORO (do gr. anér,andrós = sexo masculino, macho; phorós = que transporta, que apresenta).




    Coluna estaminal formada pela soldadura de numerosos filetes, como se vê an(a) flor de hibisco.




    ANDROGÊNESE (do gr. anér,andrós = sexo masculino, macho; génesis = origem, formação).




    Desenvolvimento embrionário com a participação, apenas, dos cromossomos paternos, onde origina apenas machos. O mesmo que androgenia.




    ANDROGENESIA (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; génesis = origem; ía = condição).




    Estudo do desenvolvimento físico e moral do homem.




    ANDROGENIA O mesmo que androgênese.




    ANDROGÊNIO (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; génos = que gera, que produz; do lat. ium = relativo a).




    Qualquer hormônio sexual masculino que produz os caracteres sexuais secundários.




    ANDROGINIA (do gr. andrógynos = hermafrodito; eunuco).




    Que possui os dois sexos ao mesmo tempo.




    ANDROGINÓFORO(do gr. andrós = sexo masculino; gymnos = sexo feminino; phóros = que possui).




    Prolongamento do receptáculo da flor que suporta o androceu e o gineceu simultaneamente, como no maracujá, no hibisco.




    ANDROLOGIA (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; logía = estudo).




    Ciência que estuda o homem, principalmente no que se refere a doenças que afetam sua genitália.




    ANDROMANIA (NINFOMANIA) (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; manía = loucura, atração) ou (do gr. nymphe = mulher jovem, ninfa).




    Mulher voltada para o hiperssexualismo, podendo se tornar mórbido. Outros sinônimos: histeromania, metromania, uteromania, furor uterino.




    ANDROPAUSA (do gr. anér, andrós = homem, sexo masculino; paûsis = cessação, fim ou do lat. pausa = parada).




    Conjunto de transformações somáticas e psicológicas que afetam o homem, entre 50 e 70 anos.




    ANDROSPERMA (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; spérma,atos = semente).




    Gameta produzido por um indivíduo heterogamético (o homem, por exemplo, ou numa galinha) onde origina um embrião masculino.




    ANDROSTERONA (do gr. anér,andrós = homem, sexo masculino; ster(o)(l) = esterol; ona = suf. desig. da função química cetona).




    Substância esteroidal que é um dos principais androgênios humanos (fórm.: C19H30O2).




    ANDROSTILO (GINOSTÊMIO) (do gr. anér, andrós = homem, sexo masculino, macho; stýlos = estilete do gineceu; gymnos = mulher, sexo feminino, fêmea; stémon = estame do androceu).




    Em algumas flores, é o órgão colunar que sustenta os pistilos e estames.




    ANEDONIA (do gr. an(a) = ausência, sem; hedoné = prazer; ía = condição, sensação).




    Ausência da sensação de prazer.




    ANELÍDEO (do lat. annelis = anel; do gr. ides ou do lat. ides = filho de, família de).




    Animais invertebrados, cujo corpo é composto de anéis. Ex: minhoca, sanguessuga.




    ANEMIA (do gr. an(a) = sem, não; haîma,atos = sangue; ía = condição).




    Diminuição acentuada da quantidade de glóbulos vermelhos no sangue.




    ANEMOCORIA (do gr. ánemos = vento; choréin = espalhar-se, que se espalha; ía = condição).




    Disseminação dos elementos de reprodução vegetal, feita pelo vento. Ex: gramíneas.




    ANEMOFILIA (do gr. ánemos = vento; phylía = amizade, amor, atração).




    Transporte dos grãos de pólen de uma flor para outra, à distância, feita pelo vento. Fecundação cruzada.




    ANEMÓFILO (do gr. ánemos = vento; phýlos = amigo).




    Vegetal, cujas flores produzem pólen que são transportados pelo vento.




    ANEMOFOBIA (do gr. ánemos = vento; phobía = medo, aversão).




    Medo patológico de vento.




    ANEMOGAMIA(do gr. ánemos = vento; gámos = casamento, união; ía = condição).




    Fecundação que ocorre por anemofilia.




    ANEMOLOGIA (do gr. ánemos = vento; logía = tratado, estudo).




    Em Meteorologia é o estudo sobre os diversos tipos de vento.




    ANEMÔMETRO (do gr. ánemos = vento; métron = que mede).




    Instrumento que mede a intensidade e a velocidade dos ventos, podendo, também, indicar a sua direção.




    ANÊMONA (do semítico Neeman apelido de Adonis = herói grego conhecido por sua rara beleza).




    Celenterado marinho que possui tentáculos à volta da boca e que se assemelha a uma flor.




    ANEMOTERAPIA (do gr. ánemos = vento; therapeía = tratamento).




    Forma de tratamento em que se usa de inalações.




    ANENCEFALIA (do gr. an = não, sem; egképhalos = encéfalo, interior da cabeça; ía = condição).




    Anomalia fetal em que ocorre durante o desenvolvimento, ausência de encéfalo. 




    ANENCÉFALO (do gr. an = sem, ausência de; egképhalos = encéfalo).




    Indivíduo afetado pela anencefalia.




    ANERÓIDE (do gr. a = sem; nerós = úmido; eidés = parecido).




    Instrumento de medida de pressão atmosférica que não usa mercúrio.




    ANESPLENIA (ALIENIA) (do gr. a ou an = sem; splenós =baço ou do lat. lienis = baço; ía = condição).




    Ausência de baço.




    ANESTESIA (do gr. an = sem, ausência de; aísthesis = sensação; ía = condição).




    Perda parcial ou total da sensibilidade, geralmente à dor.




    ANESTESIOLOGIA (do gr. an = sem; aísthesis = sensibilidade; logía = estudo, tratado).




    Parte da medicina que estuda os diversos tipos de anestésicos e suas aplicações.




    ANEUPLOIDIA (do gr. an = não; eu = bem; -ploós = número de vezes).




    Alteração do número normal de cromossomos de uma célula, para mais ou para menos.




    ANEURISMA (do gr. aneúrysma = dilatação).




    Dilatação anormal das paredes de uma artéria, de uma veia ou do coração e que pode ter várias formas.




    ANEURISMECTOMIA(do gr. aneúrysma = dilatação; ek =para fora tomé = corte cirúrgico; ía = condição).




    Retirada cirúrgica de um aneurisma.




    ANEXECTOMIA (do lat. annexus = ligado, junto; do gr. ek = para fora; tomé = corte; ía = condição).




    Excisão de anexos uterinos, como as tubas uterinas.




    ANEXITE (do lat. annexus = ligado, junto; do gr. ítis = inflamação).




    Inflamação dos anexos uterinos, como das tubas uterinas.




    ANEXOPEXIA (do lat. annexus = ligado, junto; do gr. páxis = fixação; ía = condição).




    Fixação dos anexos uterinos.




    ANFIARTROSE (do gr. amphí = de ambos os lados; árthron = articulação; ósis = doença, mal).




    Articulação capaz de produzir movimentos reduzidos apenas.




    ANFÍBIO (do gr. amphí = de ambos os lados; bíos = vida).




    Animal vertebrado que passa uma parte da vida na água e outra, definitiva, na terra. Ex: sapo.




    ANFIBIOLOGIA (do gr. amphí = de ambos os lados; bíos = vida; logía = estudo, tratado).




    Parte da Biologia que estuda os anfíbios.




    ANFICELO (do gr. amphí = de ambos os lados; koîlos = vértebra côncava).




    Que possui vértebras côncavas de ambos os lados.




    ANFIGAMIA (do gr. amphí = de ambos os lados; gámos = casamento, união; ía = condição).




    Fecundação que ocorre com gametas provenientes de indivíduos diferentes, do mesmo indivíduo, ou de espécies diferentes.




    ANFIGÊNESE (do gr. amphí = de um e de outro lado; génesis = criação, geração).




    É o mesmo que reprodução sexuada.




    ANFILEPSE (do gr. amphí = de um e de outro lado; lépsis = que exerce certo efeito sobre o organismo).




    Num híbrido, a manifestação dos caracteres de ambos os pais.




    ANFIMIXIA (do gr. amphí = de um lado e de outro; míxis = mistura; ía = condição).




    União de gametas, masculino e feminino, na reprodução.




    ANFIOXO (do gr. amphí = de um lado e de outro; oxýs = ponta, agudo).




    Cefalocordado marinho, achatado, com as duas extremidades em ponta e que vive enterrado na areia.




    ANFISBENA (do gr. amphís = de um lado e de outro; baina do verbo bainéin = andar).




    Réptil lacertílio que possui as duas extremidades arredondadas e curtas, assemelhando-se a uma cobra-de-duas-cabeças.




    ANFÍTENO (ZIGÓTENO) (do gr. amphí = de um lado e de outro; tainía = fita, filamento cromossômico ou zygós = par, união de dois).




    É a primeira fase da divisão I da meiose, onde ocorre o pareamento dos cromossomos homólogos.




    ANGIALGIA (do gr. angeîon = vaso, vaso capilar; álgos = dor; ía = condição).




    Dor no trajeto de um vaso sanguíneo.




    ANGIECTASIA (do gr. angeîon = vaso capilar; éktasis = alongamento, dilatação; ía = condição).




    Dilatação de um vaso sanguíneo.




    ANGIITE (do gr. angeîon = vaso sanguíneo; ítis = suf. que designa inflamação).




    Inflamação de um vaso sanguíneo.




    ANGINOFOBIA (do lat. angina = dor espasmódica sufocante; phobía = medo).




    Medo patológico de sufocar-se.




    ANGIOBLASTO (do gr. angeîon = vaso sanguíneo; blastós = germe, célula geradora).




    Célula do mesênquima que origina a membrana interna dos vasos sanguíneos chamada de endotélio.




    ANGIOBLASTOMA (HEMANGIOBLASTOMA) (do gr. haîma,atos = sangue; angeîon = vaso; blastós = célula geradora; oma = suf. que desig. tumor, inchaço).




    Tumor benigno das paredes dos vasos sanguíneos e que se acredita possa evoluir para tumor maligno.




    ANGIOCOLITE (do gr. angeîon = vaso, canal; cholé = bílis; ítis = indica infecção).




    Inflamação dos canais biliares.




    ANGIODISPLASIA (do gr. angeîon = vaso; dys = defeito; plásis = formação; ía = condição).




    Anomalia vascular devida a distúrbio de desenvolvimento e que se deve a comprometimento de tecido conjuntivo.




    ANGIOEDEMA (do gr. angeîon = vaso; oídema,atos = tumor, inchaço).




    Reação vascular vista na camada profunda do derma, ou em situação subcutânea ou submucosa, e em que a dilatação e o aumento da permeabilidade capilar e levam a edema localizado, além de pápulas de grande tamanho.




    ANGIOLOGIA (do gr. angeîon = vaso; logía = estudo, tratado, descrição).




    É o estudo dos vasos sanguíneos que formam o sistema cardiovascular.




    ANGIOMA (do gr. angeîon = vaso; oma = suf. desig. de tumor).




    Tumor devido à proliferação de vasos sanguíneos ou linfáticos.




    ANGIOPATIA (ANGIOSE) (do gr. angeîon = vaso; pátheia = doença; osis = doença, processo mórbido).




    Qualquer doença que afete o sistema cardiovascular.




    ANGIOPLASTIA (do gr. angeîon = vaso; verbo plásso = modelar, moldar; ía = condição).




    Operação plástica das paredes de um vaso sanguíneo.




    ANGIOSCLEROSE (do gr. angeîon = vaso; sklerós = duro; osis = ação).




    Endurecimento dos vasos sanguíneos.




    ANGIOSPERMA (do gr. angeîon = vaso, urna, cofre; spérma,atos = semente).




    Plantas que produzem sementes dentro de frutos.




    ANGIOSSARCOMA (do gr. angeîon = vaso; sárkoma = tumor altamente maligno).




    Tumor desenvolvido em vasos sanguíneos.




    ANGITE (do gr. angeîon = vaso; ítis = desig. de infecção).




    Inflamação de vaso sanguíneo.




    ANGSTRÖM (do sueco A.J.Angeström = físico).




    Unidade de medida de comprimento, equivalente a 10-10 m, utilizada correntemente em óptica e em técnica de raios X (símb.: Å).




    ANGUÍFERO (do lat. anguis = cobra; 1ª pessoa do sing. do pres. do ind. do verbo ferre = ter, possuir, transportar).




    Que tem ou cria cobras.




    ANIDREMIA (do gr. ánydros = seco, sem água; haîma,atos = sangue).




    Diminuição da quantidade de água no sangue.




    ANIDROBIOSE (do gr. ánydros = seco, sem água; bíos = vida; osis = ação).




    Vida em condições de falta de água, como ocorre com plantas típicas de deserto.




    ANIDROSE (do gr. anídrotos = não suado; osis = ação).




    Ausência ou diminuição da quantidade de suor.




    ANIPNIA (do gr. an = sem; hýpnos = sono; ía = condição).




    Insônia ou ausência de sono.




    ANISOCÉFALO (do gr. ánisos = desigual; kephalé = cabeça, cimo).




    Planta cujas flores formam capítulos desiguais.




    ANISOCITOSE (do gr. ánisos = desigual; kýtos = célula; osis = ação mórbida).




    Doença que se caracteriza pela presença de hemácias muito desiguais no sangue.




    ANISOCORIA (do gr. ánisos = desigual; kóre = pupila; ía = condição).




    Diferença de diâmetro entre as duas pupilas.




    ANISOCOTILIA (do gr. ánisos = desigual; kotýle = xícara,tigela; ía = condição).




    Presença de cotilédones desiguais.




    ANISOCROMIA (do gr. ánisos = desigual; chrôma,atos = cor; ía = condição). 




    Diferença de coloração entre as hemácias por diferença de concentração de hemoglobina.




    ANISOFILIA (HETEROFILIA) (do gr. ánisos = desigual; phýllon = folha; ía = condição).




    Existência de folhas diferentes num mesmo ramo ou região, como na espécie Sagittaria.




    ANISOGAMIA (HETEROGAMIA) (do gr. ánisos = desigual; gámos = união, casamento; ía = condição ou héteros = outro, diferente entre dois).




    Tipo de reprodução sexuada por meio de gametas diferentes em estrutura e dimensão.




    ANISOMELIA (do gr. ánisos = desigual; mélos = membro; ía = condição).




    Desigualdade bastante perceptível de membros homólogos.




    ANISOMETROPIA (do gr. ánisos = desigual; métron = medida; ops = vista, visão; ía = condição).




    Condição em que há diferença de refração entre um olho e o outro.




    ANISOPÉTALO (do gr. ánisos = desigual; pétalon = folha de planta).




    Flor que exibe pétalas diferentes, como no flamboaiã, do feijoeiro.




    ANISOPIA (do gr. ánisos = desigual; ópsis = visão, vista; ía = condição).




    Desigualdade de visão nos dois olhos.




    ANISÓPTERO (do gr. ánisos = desigual; ptéryx,igos = asa).




    Que tem asas desiguais, ou que tem expansões laminares desiguais, como as sâmaras.




    ANISOSPERMO (do gr. ánisos = desigual; spérma,atos = semente).




    Frutos cujas sementes são desiguais. São muito raros.




    ANISOSTÊMONE (do gr. ánisos = desigual; stêmon = estame).




    Vegetal cujas flores apresentam um androceu formado por um número de estames diferente do número de pétalas.




    ANISOSTILIA (do gr. ánisos = desigual; stylos = coluna, estilete; ía = condição).




    Ocorrência de flores diferentes numa mesma planta, onde umas possuem gineceu com estiletes longos e outras com estiletes curtos.




    ANISÚRIA (do gr. ánisos = desigual; oûron = urina).




    Alternância entre a eliminação de pouca urina e de bastante urina.




    ANODINIA (do gr. an = sem; odýne = dor; ía = condição).




    Insensibilidade à dor.




    ANODONTE (do gr. an = desprovido de; odóntos = dente).




    Sem dentes.




    ANODONTIA (do gr. an = desprovido de; odóntos = dente; ía = condição).




    Ausência congênita de dentes, total ou parcial, podendo atingir ambas as dentições.




    ANÓFELES (do gr. anophelés = nocivo).




    Inseto hematófago, da família do pernilongo e que ataca à noite, transmitindo a malária.




    ANOFTALMIA (do gr. an = desprovido de; ophthalmós = olho; ía = condição).




    Ausência congênita de um ou de ambos os olhos.




    ANOMALÍPEDE (do lat. anomalus = desigual; pes,pedis = pé, pata).




    Animal que tem patas desiguais.




    ANOMIA (do gr. an = não; ónoma,atos = nome; ía = condição).




    Perda da capacidade de nomear objetos.




    ANOMOCARPO (do gr. ánomos = anomalia, irregularidade; karpós = fruto).




    Vegetal que produz frutos irregulares ou diferentes.




    ANOMOCÉFALO (do gr. ánomos = anomalia, irregularidade; kephalé = cabeça).




    Que tem cabeça irregular.




    ANÔNFALO (do gr. an = ausência de; omphalós = umbigo). 




    A que falta o umbigo.




    ANOPLURO (do gr. ánoplos = ausência de armas, desarmado; ourá = cauda).




    Inseto áptero que parasita os mamíferos, sugando-lhes o sangue. Ex: piolho da cabeça, chato da região pubiana do homem




    ANOPSIA (do gr. an = não, sem; ópsis visão; ía = condição).




    Perda da visão, geralmente temporária, sem prejuízo do nervo óptico ou retina.




    ANOREXIA (do gr. an = não, sem; órexis = apetite, desejo de comer; ía = condição).




    Perda de apetite, inapetência, que ocorre geralmente em mulheres jovens.




    ANORQUIA (ANORQUIDIA) (do gr. an = ausência de; órchis, ios = testículo; orchídion = pequeno testículo; ía = condição).




    Ausência congênita dos testículos.




    ANORRETITE (do lat. anus = ânus; rectus = reto, que não tem curvatura; ite = suf. ind. de infecção).




    Inflamação do ânus e do reto.




    ANORTOSE (do gr. an = não; orthós = reto, direito, normal; ósis = ação).




    Perda ou ausência da capacidade de manter reto, direito (corpo ou pênis).




    ANOSCOPIA (do lat. anus = ânus; do gr. verbo scopéin = observar; ía = condição).




    Exame endoscópico do ânus e do reto.




    ANOSMIA (ANODMIA) (do gr. an = ausência de; osmós = cheiro, aroma, odor; odmé = cheiro; ía = condição).




    Perda ou enfraquecimento do olfato.




    ANOSTEOZOÁRIO (do gr. an = sem; ostéon = osso, ossada, zóon = animal; do lat. arium = coleção).




    Grupo de animais que não possuem ossos.




    ANOXEMIA (do gr. an = ausência de; oxýs = agudo, rápido, oxigênio; haîma,atos = sangue).




    Baixa oxigenação do sangue.




    ANOXIBIOSE (ANAEROBIOSE) (do gr. an = sem, ausência de; oxýs = oxigênio; bíosis = meios de subsistência).




    O mesmo que anaerobiose.




    ANSERIFORME (do lat. anser,eris = pato, ganso; forma = aspecto de, forma, semelhante a).




    Todas as aves que se assemelham a patos e gansos.




    ANTALGESIA (do gr. antí = contra; álgesis = dor, sofrimento; ía = condição).




    Combate à dor.




    ANTALGIA (do gr. antí = contra; álgos = dor; ía = condição).




    Estado de combate à dor.




    ANTERA (do gr. antherá fem. de antherós = florido).




    Porção dilatada, sacular, que se acha no ápice do filete do estame e encerra os grãos de pólen.




    ANTERÍDIO (do gr. antherá ; eidés = semelhante a).




    Gametângio masculino comum aos criptógamos.




    ANTERIDIÓFORO (do gr. antherá ; eidés = semelhante a; phorós = que tem, que possui).




    Estrutura que suporta os anterídios.




    ANTEROFILIA (do gr. antherá; phýllon = folha; ía = condição).




    Transformação das anteras em folhas.




    ANTEROZÓIDE (do gr. antherá; zóon = animal; eidés = semelhante a).




    Gameta masculino produzido nos anterídios dos fungos, algas, briófitos, pteridófitos e algumas gimnospermas, que se move por meio de flagelo




    ANTIBIOSE (do gr. antí = contra; bíos = vida; ósis = ação).




    Produção e difusão, no ambiente, de substâncias químicas capazes de matar ou impedir o desenvolvimento de outros organismos. Ex.: bactérias e fungos; gramíneas no deserto.




    ANTIBIOTERAPIA (do gr. antí = contra; bíos = vida; therapeía = tratamento).




    Tratamento de uma doença com o uso de antibióticos.




    ANTIBOTRÓPICO (do gr. antí = contra; Bothrops = nome cient. do gênero de cobras venenosas como, jararaca e outras; ikós = suf. que desig. relação, pertinência).




    Soro antiofídico aplicado contra o veneno de jararaca e outros pertencentes ao gênero, como cotiara, jararacuçu.




    ANTICOMANIA (do lat. antiquus = antigo, velho; do gr. manía = mania, loucura).




    Mania das coisas antigas; gosto excessivo por antiguidades.




    ANTICORPO (do gr. antí = contra; do lat. corpus = corpo).




    Gamaglobulina formada como resposta a estímulo imunogênico e capaz de interagir com o antígeno que levou à sua síntese.




    ANTICROTÁLICO (do gr. antí = contra; do lat. Crotalus = gen. ao qual pertence as cascavéis;




    ikós = pertinência).




    Soro antiofídico que se aplica contra o veneno de cascavel.




    ANTIDIFTÉRICO (do gr. antí = contra; diphthéra = membrana; ikós = relativo a ).




    Soro contra a doença difteria ou crupe. (Veja mais no verbete).




    ANTIDISENTÉRICO (do gr. antí = contra; dys = mau estado; énteron = intestino; ikós = pertinente).




    Soro aplicado contra a disenteria ou diarreia.




    ANTIDISPNÉICO (do gr. antí = contra; dýspnoia = respiração curta; ikós = pertinente).




    Método ou medicamento que combate a falta de respiração.




    ANTIDISTÔNICO (do gr. antí = contra; dys = dificuldade; tónos = energia, tensão; ikós = próprio de).




    Medicamento que combate a falta de energia muscular, a tonicidade.




    ANTIDIURÉTICO (do gr. antí = contra; dia = através de; oûron = urina; ikós = relativo a).




    Medicamento que diminui o excesso de urina.




    ANTÍDOTO (do gr. phármakon antídoton = remédio contra).




    Medicamento usado contra um veneno.




    ANTIEFIÁLTICO (do gr. antí = contra; ephiáltes = pesadelo; ikós = relativo a).




    Remédio usado para evitar pesadelos.




    ANTIESPASMÓDICO (do gr. antí = contra; spasmós = contração; ikós = relativo a).




    Medicamento usado para impedir as contrações involuntárias e doloridas da musculatura lisa ou estriada.




    ANTIFLATULENTO (do gr. antí = contra; do fr. flatulence = eliminação de gases, ventosidade).




    Produção e eliminação excessiva de gases do trato intestinal inferior através do ânus.




    ANTIFÚNGICO (ANTIMICÓTICO) (do gr. antí = contra; mýkes,etos = fungo).




    Remédio ou medicamento utilizado contra os fungos causadores de doenças.




    ANTÍGENO (do gr. antí = contra; génos = origem).




    Qualquer substância que em condições favoráveis, é introduzida no organismo fazendo com que ele produza substâncias específicas contrárias a ela, como os anticorpos e os linfócitos.




    ANTI-HELMÍNTICO (do gr. antí = contra; helminthos = verme; ikós = próprio de).




    Medicamento usado contra os vermes parasitos do intestino.




    ANTI-HEMORRÁGICO (do gr. antí = contra; haîma,atos = sangue; rhoeía = corrimento, fluxo).




    Medicamento usado contra a hemorragia, como a vitamina K ou potássio.




    ANTIOFÍDICO (do gr. antí = contra; óphis = serpente; ikós = relativo a).




    Soro que é aplicado em pessoas picadas por serpentes ou cobras peçonhentas.




    ANTÍPODA (do gr. antí = contra, contrário; poús,podós = pés, patas).




    Cada uma das três células que, no saco embrionário das angiospermas, se localizam no extremo oposto ocupado pelas sinérgides e pela ovocélula.




    ANTIRRÁBICO (do gr. antí = contra; do lat. rabĭēs = raiva (doença); do gr. ikós = referente a).




    Medicamento utilizado contra a raiva ou hidrofobia.




    ANTISSEPSIA (do gr. antí = contra; sépsis = putrefação; ía = condição).




    Emprego de substâncias ou de métodos que evitam a infecção de um local.




    ANTITÉRMICO (do gr. antí = contra; thérme = calor, temperatura).




    Medicamento utilizado para baixar a temperatura do corpo quando está acima da normal.




    ANTITETÂNICO (do gr. antí = contra; tétanos = rigidez muscular espasmódica e generalizada).




    Medicamento usado contra o tétano, doença infecciosa causada por uma bactéria e que pode causar a morte.




    ANTITROMBINA (do gr. antí = contra; thrómbos = coágulo sanguíneo; do lat. ina = substância).




    Substância, natural ou artificial, que inibe a ação da trombina.




    ANTIVARIÓLICO (do gr. antí = contra; do lat. variola = nome de mulher; do gr. ikós = referente a).




    Medicamento que se aplica contra a varíola, doença infecciosa causada por vírus.




    ANTIVENENO (do gr. antí = contra; do lat. venenum = substância tóxica, veneno).




    Qualquer substância produzida no organismo para se defender de um veneno introduzido nele ou produzido por ele.




    ANTIVENÉREO (do gr. antí = contra; do lat. veneria = referente a Vênus, deusa do amor).




    Que combate ou evita uma doença transmitida sexualmente.




    ANTIVIRULENTO (do gr. antí = contra; do lat. virulentus = peçonhento, venenoso).




    Substância ou medicamento que extermina vírus.




    ANTIZÍMICO (do gr. antí = contra; zýme = levedura, fermento).




    Que impede a fermentação.




    ANTLOFOBIA (do gr. ántlos = água do mar; phobía = medo).




    Medo de inundação.




    ANTOCIANINA (do gr. anthos = flor; kyanós = azul; do lat. ina = substância).




    São os pigmentos azuis, vermelhos e violáceos das folhas, flores e frutos.




    ANTÓFAGO (do gr. anthos =flor; phágo = que come, que devora).




    Aquele que come flores.




    ANTOFILIA (do gr. anthos = flor; philía = amor, amizade).




    Entusiasmo exagerado pelas flores.




    ANTOFILO (do gr. anthos = flor; phýllon = folha).




    São as peças florais conhecidas como pétalas, estames, e que são folhas transformadas.




    ANTÓFITO (do gr. anthos = flor; phýton = planta).




    São as plantas fanerógamas, isto é, que produzem flores.




    ANTOFOBIA (do gr. anthos = flor; phobía = medo, aversão).




    Aversão patológica a flores.




    ANTOGÊNESE (do gr. anthos = flor, génesis = origem, formação).




    Origem das flores.




    ANTOIDE (do gr. anthos = flor; eidés = semelhante a, parecido com).




    Semelhante a uma flor.




    ANTOTAXIA (do gr. anthos = flor; táxis = colocação em ordem).




    Disposição ordenada das flores na haste.




    ANTOZOÁRIO (do gr. anthos = flor; zóon = animal; do lat. arium = coleção).




    São os celenterados marinhos como os corais, anêmonas do mar, cujos corpos lembram flores.




    ANTRACEMIA (do gr. ánthrakos = carvão; haîma,atos = sangue).




    Presença dessa substância no sangue.




    ANTRACOLOGIA (do gr. ánthrakos = carvão; logía = estudo).




    Estudo dos carvões encontrados em sítios arqueológicos a fim de descobrir as espécies vegetais.




    ANTRACOSE (do gr. ánthrakos = carvão; ósis = ação mórbida).




    Doenças causadas nos pulmões pelo pó de carvão.




    ANTRECTOMIA (do gr. ántron = fundo do estômago; ek = para fora; tomé = corte; ía = condição).




    Retirada cirúrgica do fundo do estômago.




    ANTRO (do gr. ántron = fundo do estômago).




    Uma das partes do estômago.




    ANTRODUODENECTOMIA (do gr. ántron = fundo do estâmago; do lat. duodeni = cada doze;




    deze para cada um; do gr. ek = para fora; tomé = corte cirúrgico, excisão; ía = condição).




    Remoção cirúrgica do antro estomacal, do esfíncter pilórico e de parte do duodeno.




    ANTROPIA (do gr. ánthropos = homem, ser humano; ía = arte ou ação de fazer algo).




    Ação do homem no meio ambiente.




    ANTROPOCORIA (do gr. ánthropos = homem, ser humano; chorís = separadamente, longe de; ía = condição).




    Disseminação voluntária ou involuntária feita pelo homem, de plantas daninhas ou cultivadas.




    ANTROPOFILIA (do gr. ánthropos = homem, ser humano; philía = amizade, atração, amor).




    Preferência aos seres humanos em detrimento de outros animais.




    ANTROPÓFITO (do gr. ánthropos = homem, ser humano; phýton = planta).




    Qualquer espécie vegetal introduzida num ambiente levada de modo voluntário ou não pelo homem.




    ANTROPOFOBIA (MISANTROPIA) (do gr. ánthropos = homem, ser humano; phobía = aversão ou (do gr. misanthropia = ódio aos homens).




    Aversão à sociedade, aos homens.




    ANTROPOGÊNESE (do gr. ánthropos = homem, ser humano; génesis = origem, formação).




    Estudo da origem e do desenvolvimento do ser humano.




    ANTROPÓIDE (ANTROPOMORFO) (do gr. ánthropos = homem, ser humano; eidés = semelhante a, parecido com; morfhé = da mesma forma, semelhante a).




    Semelhante ao homem quanto à forma.




    ANTROPOSFERA (do gr. ánthropos = homem, ser humano; sphaira = esfera, camada).




    Parte da Terra onde vive o homem.




    ANTROPOSSOMATOLOGIA (do gr. ántropos = homem, ser humano; sóma,atos = corpo; logía = estudo).




    Estudo da estrutura do corpo humano.




    ANTROPOTOMIA (do gr. ánthropos = homem, ser humano; tomé = corte (separando); ía = condição).




    Dissecação do corpo humano para estudo de sua estrutura.




    ANURESE (ANÚRIA) (do gr. an = não, ausência de; oûron = urina; ésis = estado, condição).




    Retenção de urina na bexiga.




    ANURO (do gr. an = ausência, sem; ourá = cauda, rabo).




    Anfíbios que possuem quatro patas, mas não possuem cauda.




    AORTECTASIA (do gr. áorte = aorta; éktasis = alongamento, dilatação; ía = condição).




    Dilatação da artéria aorta.




    AORTECTOMIA (do gr. áorte = aorta; ek = para fora; tomé = corte cirúrgico; ía = condição).




    Excisão parcial da artéria aorta.




    AORTITE (do gr. áorte = aorta; ítis = inflamação).




    Inflamação da artéria aorta.




    AORTOCLASIA (AORTOCLASTIA) (do gr. áorte = aorta; klásis = ruptura, fratura; klastós = quebrado).




    Ruptura da artéria aorta.




    AORTOPATIA (do gr. áorte = aorta; pátheia = doença, afecção).




    Qualquer doença que afeta a artéria aorta.




    APANTROPIA(do gr. apó = afastamento, separação, oposição; ánthropos = homem, ser humano; ía = condição).




    Receio mórbido de estar acompanhado por alguém.




    APENDECTOMIA (do lat. appendix,icis = acessório, complemento, apêndice; do gr. ek = para fora; tomé = corte cirúrgico; ía = condição).




    Extirpação do apêndice. Apendicectomia.




    APENDICITE (do lat. appendix,icis = acessório, complemento, apêndice; ite = suf. que desig. infecção, inflamação).




    Inflamação do apêndice.




    APEPSIA (do gr. a = não, sem, ausência de; pépsis = digestão; ía = condição).




    Ausência da função digestiva.




    APERIANTADO (ACLAMÍDEO) (do gr. a = desprovido de; peri = em volta de; anthos = flor).




    Flor desprovida de perianto, ou seja, que tem falta de cálice e corola. Ou, do gr. chlamýs,idos = manto, túnica.




    APERISTALSE (do gr. a = não; peri = movimento em torno; stálsis = ação de enviar).




    Ausência de movimentos peristálticos do intestino.




    APETALIA(do gr. a = sem; pétalon = pétala; ía = condição).




    Ausência de pétalas.




    APETALIFLORO (do gr. a = sem; pétalon = pétala; do lat. flos,floris = flor).




    Vegetal cujas flores não possuem pétalas.




    APÉTALO (do gr. a = sem; pétalon = pétala).




    Vegetal cujas flores não possuem pétalas, ou a própria flor que não possui.




    APICECTOMIA (do lat. apex,icis = ponta; do gr. ektomé = corte; ía = condição).




    Extirpação da ponta da raiz dentária.




    APICIFIXO (do lat. apex,icis = ponta, extremidade, ápice; fixus = fixo, unido).




    Que se encontra fixado no ápice de um órgão ou estrutura.




    APICIFLORO (do lat. apex,icis = ápice, ponta, extremidade; flos,floris = flor).




    Que possui flores nas extremidades dos ramos.




    APICOGÊNESE (do lat. apex,icis = ápice, ponta, extremidade; do gr. génesis = origem, formação).




    Formação do ápice.




    APIFOBIA (do lat. apis = abelha; do gr. phobía = medo, aversão).




    Medo dos ferrões das abelhas.




    APIOIDE (do gr. a = sem, não; pýon = pus; iedés = semelhante a).




    Não purulento, puro.




    APIREXIA (do gr. a = sem; pýrexis = acesso febril; ía = condição).




    Cessação da febre.




    APÍVORO (do lat. apis = abelha; vorare = comer, devorar).




    Aquele que come abelhas.




    APLACENTÁRIO (do gr. a = sem, desprovido de; do lat. placenta = bolo (foliado); -arium = relativo a).




    Animais que não desenvolvem placenta, como os marsupiais e monotremados.




    APLACÓFORO (do gr. a = não; plákos = sola pediosa; phorós = que possui).




    Moluscos marinhos vermiformes sem concha e sem sola pediosa.




    APLANÓSPORO (do gr. aplanés = fixo, estável; spóros = semente).




    Em muitas algas o esporo é fixo, isto é, não possui elementos de locomoção como cílios ou flagelos.




    APLASIA (do gr. a = sem; plásis = formação; ía = condição).




    Má formação de qualquer parte do corpo.




    APLESTIA (BULIMIA) (do gr. aplestía = insaciabilidade, apetite incontrolável; ou do gr. boulimía = fome devoradora).




    A pessoa come bastante, até se sentir enfastiada. Em seguida, provoca vômitos com o objetivo de não engordar.




    APNEIA (do gr. apnous = que respira com dificuldade).




    Perda da respiração.




    APOCÁRPICO (do gr. apó = afastado; karpós = fruto; ikós = relativo a).




    Gineceu onde os carpelos estão separados e que constituem oavários completos, originando frutículos, como no morango.




    APOCARPO (do gr. apó = separado; karpós = fruto).




    Fruto originado a partir de um ovário apocárpico.




    APÓCITO (SINCÍCIO) (do gr. apó = separado, afastado; kýtos = célula).




    É uma célula com vários núcleos, cada um com seu citoplasma independente, mas sem membrana divisória. Outro nome é sincício do lat. syncytium.




    ÁPODE (do gr. a = ausência de; pous,podós = pé).




    Aquele que não possui pés ou patas, como as cobras.




    APOENZIMA (do gr. apó = afastado, separado; enzimé = fermento).




    Parte protéica que combinada a uma coenzima, forma a verdadeira enzima funcional.




    APÓFISE (do gr. apó = separado, afastado; phisis = funcionamento).




    Eminência de um osso que serve para prender os músculos.




    APÓFITO(do gr. apó = separado, afastado; phýton = planta).




    Vegetal que se encontra em outro lugar, afastado do seu local de origem, por ação natural ou humana.




    APOGAMIA (do gr. apó = afastado, separado; gámos = união, casamento; ía = condição).




    Tipo de reprodução vegetativa, onde o embrião se desenvolve a partir de um núcleo do gametófito, sem a intervenção de gametas.




    APOGÁSTER (do gr. apous = sem pés; gastrós = barriga, estômago).




    Moluscos que não possuem pés na região ventral.




    APOMEIOSE (AMEIOSE) (do gr. apó = oposição; meiosis = divisão ao meio).




    Falha na meiose de uma célula, quando não ocorre a redução do número de cromossomos. Ou, do gr. a = ausência de; meiosis = meiose.




    APOMIXIA (do gr. apó = afastado, separado; míxis = ação de misturar; ía = condição).




    Formação do embrião a partir do desenvolvimento da oosfera ou de outra célula vegetativa, sem ter ocorrido fecundação.




    APONEUROSE - (do gr. apó = afastado, separado; néuron = nervo; ósis = ação).




    Membrana fibrosa que envolve as fibras musculares esqueléticas e que podem terminar numa espécie de tendão.




    APOPÉTALO (CORIPÉTALO) (do gr. apó = separado; pétalon = pétala; chóris = separado).




    Flor que possui pétalas separadas. Dialipétala.




    APOPLEXIA (do gr. apoplexía = mesmo sentido ).




    Afecção que atua no cérebro de modo súbito, acompanhado de falta dos sentidos, causada por um derrame cerebral.




    APOROBRÂNQUIO (do gr. a = sem; póros = poro, abertura; bragkia = guelra).




    Que possui guelras não desenvolvidas.




    APOSIA (do gr. a = não; pósis = ação de beber; ía = condição).




    Abstenção de líquidos ou dificuldade em sorvê-los.




    APOSITIA (do gr. apó = afastamento; sitíon = pão, alimento; ía = condição).




    Aversão aos alimentos.




    APOTÉCIO (do gr. apó = afastamento; théke = caixa).




    Corpo de frutificação de fungos e líquenes com a forma de um disco ou taça, onde se desenvolvem os esporos.




    APRAXIA (do gr. a = sem; práxis = execução, realização).




    Impossibilidade de utilizar um objeto de maneira adequada.




    APSIQUIA (do gr. a = ausência de; psiché = alma, espírito, intelecto).




    Ausência de consciência.




    APTERIGIFORME (do gr. a = sem; ptérix,igos = asa; do lat. forme = forma, aspecto).




    Ave que aparenta não ter asas. São os quivis da Nova Zelândia.




    APTERIGOTO (do gr. a = não; ptérix,igos = asa; otes = suf. desig. de pertinente a).




    Insetos desprovidos de asas mesmo durante o nascimento.




    ÁPTERO (do gr. a = sem; ptérix,igos = asa).




    Insetos desprovidos de asas.




    APTIALIA (ASSIALIA) (do gr. a = sem; ptýalon ou síalon = saliva; ía = condição).




    Falta de produção de saliva.




    AQUÊNIO (do gr. a = sem; chanein = abrir).




    Fruto diminuto, seco, indeiscente, provido de uma só semente, a qual se acha inteiramente livre no interior do pericarpo fino. Os caroçinhos do morango, do figo.




    AQUÍFERO (do lat. aqua = água; fero = 1ª pessoa do sing. do pres. do ind. do verbo ferre = ter, possuir, transportar).




    Aquele que possui água, como os caules de cactos, e o Aquífero Garani, na América do Sul. O maior reservatório de água doce do mundo.




    AQUILIA (do gr. a = sem, não; cheîlos = lábio).




    Ausência congênita de um dos lábios ou dos dois.




    ARACNÍDEO (do gr. aráchne = aranha; ides = filho de, espécime de).




    Animal que se assemelha a uma aranha: aranha (ppd), escorpiões, ácaros.




    ARACNODACTILIA (do gr. aráchne = aranha; dáktylos = dedos; ía = condição).




    Anomalia que se caracteriza pelo crescimento exagerado dos dedos das mãos e dos pés, assemelhando-se a pernas da aranha.




    ARACNOFOBIA (do gr. aráchne = aranha; phobía = medo, aversão, horror a).




    Medo de aranhas de qualquer tipo.




    ARACNÓIDE (do gr. aráchne = aranha; eidés = semelhante a, parecido com).




    Semelhante a uma aranha ou à sua teia. Ex.: membrana que envolve e protege o encéfalo e a medula espinhal; hifas de micélios de alguns fungos que se entrelaçam.




    ARACNOIDITE (do gr. aráchne = aranha; eidés = semelhante a; ítis = infecção).




    É a inflamação da membrana aracnóide que envolve e protege o sistema nervoso central.




    ARACNOLOGIA(do gr. aráchne = aranha; logía = estudo).




    Estudo das aranhas e de todos os outros aracnídeos.




    ARANEÍDEO(do lat. aranea = aranha; do gr. ides referente à família).




    Família das aranhas, dentro da Ordem Aracnídeos.




    ARANEÍFERO (do lat. aranea = aranha; fero = 1ª pessoa do sing. do pres. do ind. do verbo ferre = ter, possuir, transportar).




    Que contém teias de aranhas.




    ARANEOLOGIA (do lat. aranea = aranha; do gr. logía = estudo).




    Conceito equivalente ao de Aracnologia.




    ARAUCÁRIA (do ch. Arauco (Chile) = planta originária desse lugar e da Austrália).




    É o pinheiro-do-paraná.




    ARBORÍCOLA (do lat. arbore = árvore; verbo colěre = habitar, morar).




    Aquele que vive nas árvores.




    ARENÍCOLA - (do lat. arena = areia; verbo colěre = morar, habitar).




    Aquele que vive em terreno arenoso.




    ARGENTIFÓLIO (do lat. argentus = prateado; folium = folha).




    Que possui folhas prateadas.




    ARGILOFAGIA (GEOFAGIA) (do gr. árgilos = argila, barro; phagía = ação de comer; gê = terra).




    Ação de comer barro ou argila.




    ARGILÓFAGO (GEÓFAGO) (do gr. árgilos = argila, barro; phágos = que come).




    Aquele que come argila, barro, terra, e tem isso como hábito.




    ARGINASE (do gr. arginóeis = de um branco brilhante; ase = suf. que indica enzima, fermento).




    Enzima existente no fígado e que decompõe a arginina.




    ARGININA (do gr. arginóeis = de um branco brilhante; do lat. ina = suf. que indica substância).




    Aminoácido natural cristalino, básico, essencial. (fórm.: C6H14N4O2).




    ARGIRIA (do gr. árgyros = prata; ía = condição).




    Alteração da cor da pele, da conjuntiva e de outros órgãos devido ao uso prolongado de produtos à base de sais de prata. Argiríase. Argirismo.




    ARGIROSE (do gr. árgyros = prata; ósis = ação mórbida, doença).




    Doença das plantas que dá aparência prateada aos órgãos afetados, devido ao ataque de certos fungos ou, à infestação por insetos.




    ARILO (do lat. arillus = em volta de).




    É uma excrescência de algumas sementes, podendo ser pilosa, carnosa, fibrosa, como no algodão, maracujá, que facilitam a sua disseminação.




    ARITENCÉFALO (do gr. arýtaina = jarro de boca estreita para água; kephalé = cabeça).




    Indivíduo de cérebro grande, cuja capacidade craniana é superior a 1.450cm3.




    ARQUEGÔNIO (do gr. archeógonos = de família antiga).




    Pequeno órgão, geralmente em forma de garrafa, que dá origem à oosfera ou gameta feminino, nos criptógamos e nas gimnospermas.




    ARQUEGONIÓFORO (do gr. archeógonos = de família antiga; phóros = que possui).




    Haste que sustenta certos arquegônios.




    ARQUÊNTERO (do gr. arché = primitivo; énteron = intestino).




    Cavidade da gástrula que constitui o intestino primitivo, durante a embriogênese.




    ARQUEOBACTÉRIA (do gr. arché = primitivo; baktería = bastão).




    Grupo de bactérias aquáticas e terrestres, de formas variadas, umas aeróbias e outras anaeróbias, e que podem sobreviver em ambientes inóspitos, como, p. ex., águas excessivamente salgadas, vulcões, etc.




    ARQUEOLOGIA (do gr. archaîos = antigo; logía = estudo, tratado).




    Ciência que estuda a origem das coisas antigas, como os fósseis, p. ex.




    ARQUEOZÓICO (do gr. archaîos = antigo, primitivo; zóon = animal; óikos = ambiente, casa).




    Era geológica muito antiga que remonta aos primórdios da Terra; junto com a Era Azóica (anterior) e a Proterozóica (posterior), forma o período Pré-cambriano.




    ARQUÍPTERO (ODONATO) (do gr. arché = primitivo; ptéron = asa; odoûs,odóntos = dente; gnáthos = mandíbula).




    Insetos carnívoros que englobam as libélulas.




    ARRIZÓFITO (do gr. a = sem, desprovido de; rhíza = raiz; phýton = planta).




    Vegetal que é desprovido de raiz.




    ARTÉRIA (do gr. artería = artéria, veia ou do lat. arteria = via de comunicação).




    Vaso sanguíneo que conduz sangue do coração para o resto do corpo.




    ARTERIECTOMIA (do gr. artería = artéria; ek = para fora; tomé = corte, excisão; ía = condição).




    Retirada de modo cirúrgico parte de uma artéria.




    ARTERIOLOGIA (do gr. artería = artéria; logía = estudo, tratado).




    Estudo das artérias, sua estrutura, e funções.




    ARTERIOPATIA (do gr. artería = artéria; pátheia = doença, mal, afecção).




    Qualquer doença que afeta as artérias.




    ARTERIOPLASTIA (do gr. artería = artéria; plástos = que modela; ía = condição).




    Reconstrução cirúrgica de uma artéria.




    ARTERIOSCLEROSE (do gr. artería = artéria; sklerós = duro, seco; ósis = ação).




    Endurecimento das artérias.




    ARTERIOTOMIA (do gr. artería = artéria; tomé = corte por incisão; ía = condição).




    Corte de uma artéria por incisão cirúrgica.




    ARTERITE (do gr. artería = artéria; ítis = suf. que desig. infecção).




    Inflamação de uma artéria.




    ARTIODÁCTILO (do gr. ártios = que forma par; dáktylos = dedos).




    Animais que têm número par de dedos funcionais em cada membro, recobertos por cascos duplos, como os bovinos, suínos, girafas.




    ARTOCARPO(do gr. ártos = pão; karpós = fruto).




    Fruto conhecido como fruta-pão.




    ARTÓFAGO (do gr. ártos = pão; phágos = que come).




    Aquele que prefere o pão a outro alimento.




    ARTRALGIA (do gr. árthron = articulação, juntura; álgos = dor; ía = condição).




    Dor nas articulações.




    ARTRITE (do gr. árthron = articulação; ítis = suf. que desig. infecção).




    É a inflamação das articulações.




    ARTROCONDRITE (do gr. árthron = articulação; chóndros = cartilagem; ítis = suf. que desig. infecção).




    Inflamação da cartilagem das articulações.




    ARTRODESE (do gr. árthron = articulação; désis = ligação).




    Procedimento cirúrgico para fixação de articulação por fusão óssea.




    ARTROENDOSCOPIA (ARTROSCOPIA)(do gr. árthron = articulação; endós = dentro, interior; skopéin = observar, examinar; ía = condição).




    Exame do interior de uma articulação.




    ARTROLOGIA (do gr. árthron = articulação; logía = estudo).




    Estudo das articulações.




    ARTROPATIA (do gr. árthron = articulação; pátheia = mal, doença, afecção).




    Qualquer doença que afeta as articulações.




    ARTROPLASTIA (do gr. árthron = articulação; plastós = ação de modelar, dar forma; ía = condição).




    Procedimento cirúrgico de reconstrução de uma articulação afetada por um acidente ou doença.




    ARTRÓPODE (do gr. árthron = articulação; poûs, podós = pés, patas).




    Que tem patas articuladas através de joelhos e cotovelos.




    ARTROSE (do gr. árthron = articulação; ósis = mal, doença, afecção).




    Afecção, não inflamatória, de uma articulação.




    ASCARÍASE (ASCARIDÍASE) (do gr. askarís,ídos = lombriga; íasis = infestação).




    Infestação intestinal por lombriga.




    ASCÍDIA (do gr. askídion = pequeno odre).




    Nome de um gênero de protocordados marinhos, fixos ou livres na areia ou lama.




    ASCÍDIO (do gr. akídion = pequeno odre).




    Espécie de saco resultante da transformação de folha ou de limbo, peculiar a certas plantas carnívoras, como as nepentáceas, e que se destina a capturar e digerir insetos.




    ASCITE (do gr. askós = saco, odre (saco feito com pele de animal esfolado para guardar água) ; ítis = doença).




    Acúmulo de água na cavidade abdominal, também conhecido como barriga d’água.




    ASCO (do gr. askós = odre).




    Pequeno órgão em forma de saco existente nos fungos ascomicetos e nos ascolíquens e que possuem esporos sexuais.




    ASCOCARPO (do gr. askós = odre; karpós = fruto).




    Corpo de frutificação dos fungos ascomicetos e que produz os esporos.




    ASCOLÍQUEN (do gr. askós = odre; leichén = lepra).




    Organismos compostos por associação simbiótica de uma alga verde ou azul com um fungo, geralmente ascomiceto, ficando as algas dentro do talo, onde formam camada verde. Em medicina, designação comum a diversas espécies de dermatoses papulares em que as lesões, caracteristicamente, são pápulas pequenas e firmes, geralmente muito próximas umas das outras, sendo seu tipo específico designado por termo especial. Daí, o nome.




    ASCOMICETO (do gr. askós = odre; mýkes,etos = fungo, cogumelo).




    Grupo de cogumelos cujos esporos nascem dentro de apotécios. Vivem sobre material orgânico em decomposição.




    ÁSCON (do gr. askós = odre, sacola feita com pele de animal).




    Esponja primitiva, onde a água penetra diretamente na cavidade gastrovascular.




    ASCÓSPORO (do gr. askós = odre; spóros = semente).




    Esporos produzidos dentro de estruturas chamadas de ascos.




    ASFIXIA (do gr. asfixía = parada de pulso).




    Suspensão da respiração por sufocação, podendo levar à morte.




    ASPERGILOSE (do lat. aspergo = espalhar, borrifar; ósis = doença, mal).




    Infecção causada por aspergilos, (mofo) e em que se produzem lesões cutâneas, auditivas, oculares, pulmonares, de seios nasais, etc.




    ASPERMATOGÊNESE (do gr. a = não; spérma,atos = esperma; génesis = que dá origem).




    Falta de produção de espermatozóides.




    ASPERMIA (do gr. a = não; spérma,atos = semente, esperma).




    Falta de produção de esperma, (animais) ou ausência de sementes em frutos (plantas).




    ÁSPIDE (do gr. aspís,ídos = escudo, placa, serpente venenosa).




    Ofídio europeu muito peçonhento e que difere dos outros por não possuir fosseta lacrimal.




    ASPIDOCÉFALO (do gr. aspís,ídos = escudo, placa; kephalé = cabeça).




    Que possui placas na cabeça.




    ASPIDOCÓTILO (do gr. aspídos = escudo, placa; kotylé = cavidade).




    Verme platelminto que possui uma única ventosa, ou uma fileira delas na região ventral, é parasito de moluscos bivalves de água doce ou raia marinha. (V. ZOOLOGIA GERAL -Storer – pág. 368).




    ÁSPORO (do gr. a = sem, não; sporos = semeado).




    Que não possui sementes.




    ASQUELMINTO (do gr. askós = odre, sacola, saco; helmis, helminthos = lombriga, verme).




    Vermes parasitos de animais vertebrados.




    ASSEMASIA (do gr. a ou as = sem; semasía = ação de sinalizar).




    Perda da capacidade de comunicação, tanto por palavras como por sinais.




    ASSEMIA (do gr. a ou as = não, sem; sema,atos = sinal; ía = condição).




    Incapacidade de fazer uso da fala ou de sinais, e de compreender um ou outro; incide em indivíduos melancólicos, idiotas e dementes.




    ASSÉPALO (do gr. a ou as = sem, não; do lat. separ(atus) = separado) ( e, por analogia com pétala, sépala).




    Planta cujas flores não possuem sépalas.




    ASSEPSIA (do gr. a ou as = não, sem, ausência de; sépsis = putrefação; ía = condição).




    Conjunto de medidas tomadas para se evitar a contaminação de um ambiente ou objeto.




    ASSEXUADO (do gr. a ou as = sem; do lat. sexus = sexo; ado = suf. que denota relação a).




    Indivíduo que não possui sexo.




    ASSIALIA (do gr. a ou as = não, sem; síalon = saliva; ía = condição).




    Ausência de secreção salivar.




    ASSIFONOGAMIA (do gr. a = não; síphon,onos = tubo, sifão; gámos = união, casamento; ía =




    condição).




    O encontro dos anterozóides com o óvulo, não se dá através do tubo polínico, mas por natação daqueles em meio líquido.




    ASSIMBOLIA (do gr. as = não; sýmbolon = marca, símbolo; ía = condição).




    É a incapacidade de entender os símbolos ou sinais.




    ASSISTOLIA (do gr. as = sem; systolé = contração; ía = condição).




    Modo de contração (sístole) da musculatura cardíaca de maneira incompleta ou imperfeita.




    ASSITIA (do gr. as = não; sitíon = alimento; ía condição).




    Recusa ao alimento.




    ASTASIA (do gr. a = não; stásis = colocação (de pé), posição).




    Incapacidade de se manter em pé, de forma ereta, por problemas motores.




    ASTENIA (do gr. asthénia = fraqueza, debilidade).




    Estado de fraqueza do corpo.




    ASTENOPIA (do gr. asthénia = fraqueza, debilidade; ops = vista; ía = condição).




    Fraqueza rápida da vista, acompanhada de oftalmalgia (dor nos olhos), cefaléia (dor de cabeça), estado de turvação da visão.




    ASTENOSFERA (do gr. asthénia = fraqueza, debilidade; spháira = esfera, pelota).




    É a parte interna da litosfera terrestre que é mais plástica, i.e., não tão sólida.




    ÁSTER (do gr. astér,éros ou do lat. aster = estrela).




    Numa das fases da reprodução celular, o direcionamento dos microtúbulos em direção ao centríolo formam uma figura que lembra uma estrela.




    ASTEREOGNOSIA (do gr. a = não; stereós = sólido, firme. duro; gnosía = conhecimento).




    Incapacidade de se reconhecer objetos pelo tato.




    ASTIGMATISMO (do gr. a = sem; stigma,atos = marca, ponto; ismós = resultado de).




    Deformação na superfície da curvatura do globo ocular, especialmente da córnea, e que resulta diferença no grau de refração dos diferentes meridianos e consequente desvio nos raios luminosos, fazendo com que existam duas imagens de um mesmo objeto e que se apresentam sobrepostas de modo desigual.




    ASTOMIA (do gr. a = ausência de; stóma,atos = boca; ía = condição).




    Ausência congênita da fenda bucal.




    ASTRÓCITO (do gr. astér,éros = astro, estrela; kýtos = célula).




    Célula do gliócito, de forma estelar, caracterizada pela riqueza e dimensões de seus prolongamentos citoplasmáticos, que se distribuem em todas as direções.




    ASTROFOBIA (do gr. astér,éros = astro; phobía = medo, aversão).




    Horror aos astros e espaço celestial, bem como aos relâmpagos e trovões.




    ASTROSFERA (do gr. astér,éros = estrela; spháira = esfera, pelota).




    Estrutura formada pelo centrossomo (centríolo) e pelo áster.




    ATACTOESTELIA (do gr. a = sem; verbo tássein = ordenar, pôr em ordem; stéle = coluna (cerne do caule ou raiz); ía = condição).




    Na região do cerne dos caules e raizes, onde os vasos condutores de seiva se localizam, estes se colocam sem uma ordem definida.




    ATAXIA (do gr. ataxía = desordem, confusão).




    Incapacidade de coordenação dos movimentos musculares voluntários.




    ATAXIAFASIA (do gr. ataxía = desordem, confusão; a = não; phasía = capacidade de falar).




    Incapacidade de ordenar as palavras para falar de modo coerente.




    ATAXOFOBIA (do gr. ataxía = desordem, confusão; phobía = medo, aversão).




    Aversão à desordem.




    ATECNIA(do gr. a = sem; teknos = filhos).




    Esterilidade.




    ATELECTASIA (do gr. atelés = incompleto, imperfeito; éktasis = alongamento, dilatação; ía = condição).




    Expansão pulmonar incompleta, abrangendo o órgão inteiro ou parte dele, provocada por obstrução brônquica, corpo estranho, tumor, etc.




    ATELÉPODE (do gr. atelés = incompleto, imperfeito; poûs, podós = pés, patas).




    Ausência congênita de um dos dedos dos pés.




    ATELOCARDIA (do gr. atelés = incompleto, imperfeito; kardía = coração).




    Desenvolvimento incompleto do coração.




    ATELOGLOSSIA (do gr. atelés = incompleto, imperfeito; glossa = língua; ía = condição).




    Desenvolvimento incompleto da língua.




    ATELOMIELIA (do gr. atelés = incompleto, imperfeito; myelós = medula; ía = condição).




    Desenvolvimento incompleto da medula espinhal.




    ATELOPODIA (do gr. atelés = incompleto, impeerfeito; poûs, podós = pé, pata).




    Desenvolvimento incompleto dos pés.




    ATERMIA (do gr. a = não; thermós = quente; ía = condição).




    Ausência de calor; frio.




    ATMOSFERA (do gr. atmós = vapor, gás; spháira = esfera, globo).




    Camada de ar que envolve e protege a Terra.




    ATMOTERAPIA (do gr. atmós = vapor; therapeía = tratamento).




    Forma de tratamento utilizando vapores medicinais.




    ATOCIA (do gr. a = não ; tokás, ádos = que dá a luz, mãe).




    Esterilidade feminina.




    ÁTOMO (do gr. a = sem; tomos = parte, pedaço).




    Algo que não tem divisão. Indivisível.




    ATONIA (do gr. a = sem; tónos = tensão,força).




    Frouxidão, relaxação). Debilidade geral.




    ATOPIA (do gr a = não; tópos = lugar; ía = condição).




    Tendência hereditária a apresentar reações de hipersensibilidade imediata a antígenos ambientais comuns, como a rinite alérgica, a asma brônquica e a dermatite atópica.




    ATOPOMENORREIA (do gr. a = não; tópos = lugar; menós = mês; rhoía = fluxo).




    É conhecida como menstruação vicariante, ou seja, que ocorre não no útero, mas em outro local.




    ATREPSIA(do gr. a = não; thrípsis = nutrição; ía = condição).




    Estado progressivo de desnutrição que ocorre, especialmente, em crianças, sem causa discernível.




    ATRESIA (do gr. a = sem; trêsis = perfuração; ía = condição).




    Imperfuração ou ausência congênita de orifício natural do corpo, ou de órgão tubular.




    ATRICOSE, ATRIQUIA (ALOPECIA) (do gr. a = desprovido de; thrix,trichós = pelo, cabelo; ósis = doença, ação) ou (do gr. allopekía = pelada).




    É a perda temporária ou definitiva, senil ou prematura, total ou parcial dos pelos ou cabelos do corpo.




    ÁTRIO (do lat. atrium = vestíbulo, sala central).




    Cada uma das duas câmaras do coração que recebe sangue vindo do organismo.




    ATRÍPEDE (do lat. ater,atra,atrum = negro, preto, escuro; pes,pedis = pé).




    Que possui pés negros.




    ATROFIA (do gr. atrophía = sem nutrição).




    Insuficiência de nutrição, que se apresenta por desgaste ou diminuição de tamanho de célula, tecido, órgão ou estrutura do corpo.




    ATRÓPTERO(do lat. ater,atra,atrum = negro, preto; do gr. ptérix,igos = asa).




    Aves que possuem asas negras ou escuras.




    AUDIOMETRIA (do lat. 1ª p. do sing. do pres. do ind. do verbo audire = ouvir; do gr. métron = medida; ía = condição).




    Medida da capacidade auditiva usando um acuômetro ou audiômetro.




    AULÓSTOMO (do gr. aulós = tubo, canal; stóma,atos = boca).




    Que tem a boca em forma tubular.




    AURÍASE (CRISÍASE) (do lat. aurum = ouro, da cor do ouro; do gr. chrysós = ouro; íasis = doença).




    Acúmulo de ouro no tecido orgânico.




    AURÍCULA (do lat. auricula = pequena orelha).




    Câmara que dá passagem de uma à outra parte de um mesmo órgão. Antigo nome de átrio cardíaco.




    AURICULIFORME (do lat. auricula = pequena orelha; forma = forma, aspecto).




    Que tem semelhança com uma pequena orelha.




    AUSCULTAR (do lat. auscultare = escutar, ouvir).




    Encostar o ouvido ou o estetoscópio à parede abdominal ou torácica para poder ouvir ruídos produzidos dentro dessas cavidades.




    AUSTRÍFERO (do lat. australis = austral, do sul; fero = 1ª pes. do sing. do pres. do ind. do verbo ferre = transportar, trazer, possuir).




    Aquele que o vento do sul.




    AUTALOGAMIA (do gr. autós = de si mesmo, por si próprio; állos = outro, um outro, diferente; gámos casamento, união; ía = condição).




    Processo de reprodução por autofecundação e por fecundação cruzada.




    AUTARCESE (do gr. autós = por si próprio, de si mesmo; arkéin = afastar, repelir; esis = estado, condição).




    Combate a uma infecção pela ação de células do próprio organismo, sem que haja intervenção de anticorpos.




    AUTEMESIA (do gr. autós = por si próprio; émesis = vômito; ía = condição).




    Provocação de vômito por si próprio.




    AUTÓCLISE (do gr. autós = por si próprio; klýsis = lavagem).




    Lavagem ou limpeza da boca com auxílio da língua, bochechas e da saliva.




    AUTÓCTONE (do gr. autóchthon = indígena, da própria terra).




    Que é oriundo da mesma terra onde se encontra, do local, não exisitndo importação.




    AUTODIDAXIA (do gr. autós = por si próprio; dídaxis = ensino; ía = condição).




    Ato de aprender por si mesmo, sem ajuda de um professor.




    AUTOECOLOGIA (do gr. autós = de si mesmo; óikos = casa, ambiente; logía = estudo).




    Estudo de um organismo ou mesmo de uma espécie, seja animal ou vegetal, relacionado com o seu ambiente.




    AUTOFAGIA (do gr. autós = de si mesmo; phágos = que come, que se nutre, ía = condição).




    Destruição por digestão de elementos celulares velhos ou danificados pelos próprios lisossomos.




    AUTOFÁGICO (do gr. autós = de si mesmo; phágos = que come, que se nutre; ikós = relativo a).




    Estrutura celular chamado vacúolo autofágico onde se dá a autofagia.




    AUTOFAGOSSOMO (do gr. autós = de si mesmo; phágos = que come, que se nutre; sôma,sômatos = corpo).




    Vesícula que contém enzimas hidrolíticas que promovem a degradação de organelas da própria célula.




    AUTOFOBIA (do gr. autós = de si mesmo; phobía = medo).




    Medo de si mesmo e de solidão.




    AUTOGAMIA (do gr. autós = de si mesmo; gámos = casamento, união; ía = condição).




    Fusão de gametas do mesmo indivíduo; autofecundação. Fusão de dois núcleos haploides da mesma célula; automixia. Fertilização e fecundação de uma planta por meio de seu próprio pólen.




    AUTOGÊNESE (ABIOGÊNESE) (do gr. autós = por si próprio; génesis = origem, formação).




    Que se origina por si mesmo.




    AUTOICO (do gr. autós = de si mesmo; óikos = casa, ambiente).




    Parasita que tem apenas um hospedeiro durante o ciclo vital; monóxeno. Inflorescência cujas flores masculinas e femininas estão em diferentes ramos. Briófito que apresenta anterídios e arquegônios num mesmo indivíduo.




    AUTÓLISE (do gr. autós = de si mesmo; lýsis = dissolução, quebra).




    Destruição de célula por suas próprias enzimas.




    AUTOMISOFOBIA (do gr. autós = de si mesmo; mýsos = mancha, sujeira; phobía).




    Aversão patológica ou mórbida da sujeira pessoal.




    AUTOMIXIA (do gr. autós = de si mesmo; míxis = mistura; ía = condição).




    União de gametas do próprio organismo.




    AUTOPLASTIA (do gr. autós = de si mesmo; plastós = ação de moldar, de remodelar; ía =




    condição).




    Substituição de uma parte destruída ou defeituosa, retirando do próprio corpo a matéria necessária para esta restauração.




    AUTOPOLIPLÓIDE (do gr. autós = de si mesmo; polys = muitos; plóos = elemento




    multiplicador do número haplóide (metade) de cromossomos (3n, 4n, etc. eidés = semelhante a). É o indivíduo que apresenta cariótipo alterado por conta de uma endomitose ocorrida durante a sua formação.




    AUTOPOLIPLOIDIA (do gr. autós = de si mesmo; polys = muitos; plóos = agente multiplicador; eidés = semelhante a).




    Alteração do número de cromossomos de uma célula (3n = triplóide; 4n = tetraploide, etc), por conta da ocorrência de uma endomitose.




    AUTÓPSIA (do gr. autós = de si mesmo; opsis = vista, visão; ía = condição).




    Vista de si mesmo. A etimologia pode ser também autopsía.




    AUTOSMIA (do gr. autós = de si mesmo; osmé = cheiro, odor).




    Percepção do próprio cheiro.




    AUTOSSOMO (do gr. autós = de si mesmo; sôma,atos = corpo – mas aqui é no sentido de




    [cromos]somos).




    São todos os cromossomos de uma célula com exceção dos cromossomos sexuais.




    AUTOTERAPIA (do gr. autós = de si mesmo; therapeía = tratamento, cura).




    É o tratamento de si mesmo, ou seja, a cura expontânea de uma doença.




    AUTOTETRAPLÓIDE (do gr. autós = de si mesmo; tetra = quatro; -plóos = elemento




    multiplicador; eidés = semelhante a).




    Indivíduo poliploide resultante da duplicação da guarnição cromossômica de um indivíduo não híbrido.




    AUTOTOMIA (do gr. autós = de si mesmo; tomé = corte; ía = condição).




    Autoamputação observada em em alguns animais para escapar de seus predadores, como siris, gafanhotos, lagartixas.




    AUTOTOXEMIA (do gr. autós = de si mesmo; toxicon = veneno, tóxico; haîma,atos = sangue).




    Intoxicação causada por produtos bacterianos difundidos pelo sangue do próprio indivíduo.




    AUTOTOXICOSE (do gr. autós = de si mesmo; toxicon = veneno, tóxico; ósis = ação).




    Envenenamento causado por substâncias produzidas pelo próprio corpo.




    AUTÓTROFO (do gr. autós = por si mesmo; trophé = alimentação, nutrição).




    Seres que produzem o próprio alimento, à base de substâncias inorgânicas como o gás carbônico, água e energia luminosa. São as plantas verdes.




    AUXANOLOGIA (do gr. auxánein = aumentar; logía = estudo).




    Estudo do crescimento dos seres vivos.




    AUXINA(do gr. auxéin = aumentar; do lat. ina = substância).




    É um hormônio vegetal, natural ou sintético, que promove o crescimento da planta.




    AUXOTROFIA (do gr. auxánein = crescer, aumentar; trophé = nutrição, alimentação; ía = condição).




    Dependência natural por certos nutrientes, como proteínas e aminoácidos.




    AVARIOSE (SÍFILIS) (do fr. avarie = avaria; do gr. ósis = doença).




    O nome sífilis foi dado por causa de um poema – Syphilis sive morbus gallicus [Sífilis ou doença francesa] – de um médico, poeta, matemático, italiano chamado Girolamo Fracastoro que descrevia os métodos de cura dessa doença que, segundo consta, foi adquirida por um pastor chamado Syphilus através de contatos sexuais.




    AVASCULAR (do gr. a = sem; do lat. vasculum = vasinho).




    Que não possui vasos condutores de seiva, devido ao seu tamanho reduzido.




    AVIOFOBIA(do fr. avion = avião; do gr. phobía = medo).




    Medo de viajar de avião.




    AVITAMINOSE (do gr. a = ausência de; do lat. vitamina = amina da vida; ósis = doença).




    Várias doenças causadas por falta de vitaminas específicas.




    AXANTOPSIA (do gr. a = não; xanthós = amarelo; opsis = vista, visão; ía = condição).




    Incapacidade de enxergar a cor amarela.




    AXIAL (do lat. axis = eixo; ale = suf. indic. de relação).




    Relativo ou pertencente a um eixo. Nome dado a um tipo de raiz que cresce verticalmente em relação à terra, da qual partem as raízes secundárias.




    AXIFOIDIA (do gr. a = sem; xíphos = espada; eidés = semelhante a; ía = condição).




    Ausência do apêndice xifóide do osso esterno do peito.




    AXILOSE (do lat. axilla = nome próprio – concavidade entre o braço e o ombro; do gr. ósis = doença).




    Suor excessivo das axilas e que exalam mau cheiro.




    AXÓFITO (do gr. áxon = eixo; phýton = planta).




    Haste da planta.




    AXONAPRAXIA (NEURAPRAXIA) (do gr. áxon = eixo, axônio; práxis = realização, execução; ía = condição). ou (do gr. neûron = nervo, fibra).




    Incapacidade de ocorrência da transmissão do impulso nervoso ao longo do axônio na célula nervosa por contusão, compressão, etc.




    AXONEMA (do gr. áxon = eixo; néma,atos = fio, filamento).




    Conjunto de microtúbulos e proteínas associadas, responsável pela manutenção da estrutura e movimentação de cílios e flagelos de células eucariontes.




    AXÔNIO (do gr. áxon = eixo; do lat. ilum = referência).




    Prolongamento do neurônio e que serve para a transmissão do impulso nervoso do corpo celular para os dendritos.




    AXOPLASMA (do gr. áxon = eixo; plásma = obra modelada).




    Citoplasma de axônio.




    AZIMIA (do gr. a = sem; zýme = levedura, fermento; ía = condição).




    Ausência de enzimas.




    AZÓICO (do gr. a = sem; zóon = animal; ikós = relativo a).




    Período das eras geológicas em que não há indícios de vida animal.




    AZOOSPERMIA (do gr. a = ausência de; zóon = animal; spérma,atos = esperma, sêmen; ía = condição).




    Ausência de espermatozóides vivos no sêmen.




    AZOTEMIA (do gr. a = ausência de; zoé = vida; haîma,atos = sangue).




    Azoto é o nome antigo do nitrogênio; escassez de uréia e de produtos nitrogenados no sangue.




    AZOTÚRIA (do gr. a = ausência de; zoé = vida; oûron = urina; ía = condição de).




    Ausência de substâncias nitrogenadas e de uréia na urina.
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